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Apresentação

De modo algum sou um especialista em instrumentos como 
os Órgãos (de Tubos). Portanto, este trabalho não tem pre-
tensões a ser uma obra de referência.

Resulta de inúmeras viagens desde 1979, enquanto turista 
ou músico, «tropeçar» neste instrumento com frequência 
em igrejas, menos em museus, e do gosto pela fotograĮa, 
da fotograĮa das coisas belas... porque, diga-se que em boa 
verdade, a sua componente estéca é um dos fascinantes 
factores ao qual ninguém pode Įcar indiferente perante as 
exuberantes formas esculpidas ou das pinturas que orna-
mentam a madeira da tribuna/caixa dos órgãos dos perí-
odos da renascença, do barroco ou do rococó, ou mesmo 
pela simplicidade do minimalismo contemporâneo.

Trata-se, primeiro de tudo, de uma compilação das imagens 
recolhidas ao longo destes 40 anos, nem sempre exaus-
va, pois nem todos dela constam e nem sempre foi possível 
aceder à consola dos instrumentos, para melhor a ilustrar.

E, na impossibilidade de ouvir a música escrita para este ins-
trumento por grandes compositores − Buxtehude, Pachel-
bel, J. S. Bach, Saint-Saëns ou Messien, entre outros menos 
conhecidos − o trabalho de pesquisa sobre as suas origens, 
a sua complexidade, ou das suas caracteríscas, também, 
por vezes, escassas ou mesmo inexistentes, e uma curta lis-
ta de compositores e organistas de cada país, acontece em 
paralelo às imagens.
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Introdução

O Órgão, enquanto instrumento de sopro, é um Aerofone
composto por um conjunto de tubos, cuja passagem do ar 
que nele produz o som é acvada por um mecanismo con-
trolado por um ou vários teclados e pelos registos.

O funcionamento do órgão
O ar é admido no órgão através de um ou mais Foles, an-
gamente accionados por homens (os Foleiros) ou com as 
mãos ou os pés dos instrumenstas, sendo «armazenado» 
e comprimido num reservatório. Actualmente, os foles têm 
vindo a ser substuídos por motores eléctricos. 
O controle do ar é realizado por diversas componentes – 
o Secreto, caixa para onde é conduzido o ar, o Someiro, 
caixa dividida em canais alongados, as Gravuras, e os 
Sopapos, válvulas que interrompem ou abrem a passagem 
do ar para cada uma das gravuras por acção de uma tecla. 
Existem ainda as Réguas dos registos que, de acordo com 
a sua posição, deixam ou não entrar o ar no tubo, e que são 
manipulados pelos Registos, rantes ligados a puxadores 
ou a alavancas.
Os Teclados, como já se referiu, permitem acvar a passa-
gem do ar para os tubos, enĮm, realizar a execução musical. 
Podem exisr apenas um como vários teclados manuais, os 
Manuais, bem como um teclado para os pés, a Pedaleira.
Finalmente, a componente responsável pela produção dos Órgão Posivo, séc. XVIII (Museu Nacional da Música)
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sons, os Tubos, feitos de madeira ou de metal, colocados 
geralmente na vercal. Apoiam-se numa tábua perfurada 
situada logo acima das réguas de registo e são estabilizados 
no contra-someiro, tábua semelhante à anterior. 

Tubos e Registos
Basicamente existem dois pos de tubos: os labiais ou de 
boca ou Ň, com uma abertura em bisel, e os de 
palheta ou palhetados, com uma palheta na extremidade 
do tubo, geralmente em forma de corneta. O formato dos 
tubos pode variar no seu comprimento (medido em pés) 
e formato, sendo cilíndricos, cónicos ou prismácos, largos 
ou estreitos, abertos, tapados ou semi-tapados, caracterís-
cas estas que lhes confere um diferente mbre. Existem 
ainda tubos alterados com o Įm de criarem sons imitavos 
(pássaros, trovões, sinos, tambores, etc.)

Um conjunto de tubos de igual sonoridade é um  Jogo, sendo 
cada jogo accionado por um registo. As Misturas, são regis-
tos que accionam mais de um jogo (à distância da oitava e/ou 
de outros harmónicos, como a dozena e a quinzena). Existem 
as Mutações, simples ou compostas, em que a nota ouvida 
corresponde a uma 3ª ou a uma 5ª ou outros intervalos da 
tocada, cuja Įnalidade é enriquecer outros registos.
A designação de um jogo, inscrita nos puxadores de registo, 
baseia-se no mbre e na dimensão do maior tubo. Assim, 
4’ refere-se a um jogo, cujo tubo maior possui 4 pés (1,20 
metros) de comprimento. Na Península Ibérica, contudo, a 
unidade mais usada foi o palmo (22,86 cm), pelo que um 
tubo de 12 palmos corresponde a 8 pés.Esquema da estrutura dos tubos Ňautados e dos tubos palhetados

Esquema do funcionamento de um órgão
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Famílias de Registos
Os Principais, jogos base da sonoridade do órgão, sem ca-
rácter imitavo. Constuídos por tubos de dimensão média 
como 8’, 4’ e 2’, devem entrar em todas as misturas:
− Choralbass, Diapason (Principal ou Montre), Plein Jeu, 
Prestant, Sesquialtera, Super Octave (Doublee).
As Flautas são geralmente os tubos labiais maiores que 
emitem sobretudo a fundamental e menos os harmónicos, 
sendo o som mais redondo e aberto nos tubos abertos. Ge-
nericamente imitam o som das Ňautas:
− BlockŇöte, Bourdon, Cornet, Flageolet, Gedackt, Flûte 
harmonique, HohlŇöte, Nasard, Tierce, Unda Maris.
As Cordas são jogos constuídos por tubos labiais mais 
pequenos e estreitos, com sonoridade rica em harmónicos. 
Não imitam propriamente os instrumentos de cordas:
− Aeoline, Gemshorn, Salicional, Viola di Gamba, Violon-
celle, Voix céleste.

As Palhetas são jogos de palheta cuja sonoridade depende 
da sua espessura, comprimento, conĮguração e modo de 
ligação e em menor grau do po de tubo. Dizem-se em Cha-
mada quando colocados na horizontal.

Existem duas categorias: Palhetas Corais, que mais se 
usam com outros registos, e Palhetas Solo, para execução 
a solo − Bombarde, Clarinee, Cromorne (Krumhorn), Hau-
tbois (oboé), Regal, Trompee, Voix humaine.
Existem ainda modelos de palheta livre (semelhantes à harmó-
nica), menos usados, e tubos labiais de palheta que imitam os 
instrumentos da orquestra, de som mais melodioso e doce. Tubos de palheta em Chamada (órgão da Sé de Lisboa)

Tubos Ňautados do Principal (órgão da Igreja Matriz de Arranhó)
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Origem e evolução do órgão
A origem do órgão é atribuída ao Hydraulis de Ctesibios 
da Alexandria (285-222 a.C.), do qual existe uma réplica no 
Museu Aquincum de Budapeste, local onde se encontrou 
vesgios de um instrumento datado de 228. Constuído por 
7 tubos e um teclado, que mais não era o que um conjun-
to de réguas perfuradas que se puxavam ou empurravam, 
sendo a pressão de ar obda por processos hidráulicos, 
emindo um som semelhante ao dos pássaros. Difundiu-se 
na era romana e bizanna, onde já co-exisam com mode-
los accionados por ar – são do séc. VI/VII os primeiros foles 
aplicados ao órgão. 
Só no séc. XIII apareceu o modelo de teclado próximo do 
actual, mas ainda semelhante ao dos carrilhões, pelo que 
era manipulado com os punhos. 

Na Idade Média era já comum o óã pá ou orga-
neo, que possuía um tubo por nota, numa extensão até 
duas oitavas, sendo o fole accionado pela mão esquerda do 
instrumensta. Francesco Landini (1325-1397) foi um virtu-
oso compositor e organista deste po de instrumento.
Os grandes órgãos instalados nas igrejas surgem na Alema-
nha, sendo-lhe adicionada uma pedaleira no século XIV.

O óã pv (que se pousa) possuía apenas um tecla-
do e tubos mais pequenos e leves, podendo ser  deslocado 
com alguma facilidade. No grande órgão também existem 
jogos do posivo para as partes mais subs. 
A introdução dos registos no órgão, mecanismo que permite 
seleccionar jogos de tubos, terá origem em Itália, no séc. XV. 
Conseguia-se assim criar diferentes sonoridades musicais.

No séc. XVI assiste-se a um grande desenvolvimento na 
construção de órgãos: teclado, tubos palhetados, diferentes 
registos, registos imitavos, acoplamento entre teclados. 
Neste período também surgem escolas de caracteríscas 
nacionais: alemã, holandesa, francesa, italiana ou ibérica. 
Em Itália, Alemanha do Sul e Inglaterra eram mais comuns 
os pequenos órgãos com um manual, pequena pedaleira e 
jogos Ňautados, enquanto a norte e centro da Europa pre-
dominavam os grandes órgãos com jogos palhetados, dois 
ou mais manuais e pedaleira completa. 

Em Espanha e Portugal, o órgão ibérico apresenta-se com 
caracteríscas parculares, como o meio registo, sendo o 
teclado dividido no do3 do#3 (com someiros independen-
tes), a oitava curta (a primeira oitava em que são suprimidos 
o Dó#, Ré#, Fá# e Sol#), jogos em chamada, sendo os palhe-
tados colocados na horizontal, bem como registos imita-
vos (passarinhos, campaínhas, tambores, apitos, etc.)

No séc. XIX, o órgão românco sofre grandes alterações 
na alimentação, no teclado e nos registos, tornando-o um 
instrumento sinfónico. Também o número e dimensão dos 
tubos aumentou já que a tecnologia ultrapassou essa ques-
tão, vindo a electro-pneumáca permir a eliminação dos 
foles e a separação da consola dos tubos. 

Fica aberto o caminho para a introdução da electrónica no 
séc. XX, não só no comando e memorização dos registos, 
como das válvulas de admissão de ar. E, no limite, chega-
se à sintezação dos sons, dispensando-se a existência de 
tubos (o que, para os estudiosos, os exclui desta classe de 
instrumentos musicais).
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Compositores e organistas

Marn Radek (? − 1684)
Jesus Christus unser Heiland

Niels Gade (1817 − 1890)
3 Tonestykke, Op. 22 (1951)
Festligt præludium over salmen “Lover den Herre”, Op. 52 (1873)
Benedictus and Amen (1885)

Gustav Helsted (1857 − 1924)
Fantasisonate i e-mol, op. 16 (1890)
Præludium i A-dur (orgel 1900)
Præludium i G-dur (orgel 1915)
Marche funèbre (P. S. Kröyers begravelse)

Carl August Nielsen (1865 − 1931)
29 smaa Praeludier, FS 136, Op. 51 (1929)
2 eŌerladte Praeludier, FS 137 (1930)
Commoo, FS 155, Op. 58 (1930–1931)

Camillo Carlsen (1876 − 1948)
Sørgemusik ved Frederik d. VIIIs Bisæelse i Roskilde Domkirke - Ada-

gio funèbre (1912)

Ib Nørholm (1931 − )
Idylles d’Apocalypse (1980) 

Pelle Gudmundsen-Holmgreen (1932 − 2016)
Mirror III (1974)
Octopus (1989/1992)
Countermove (1999)
In Triplum (1999)
Sll, Leben (1999)
Arkaisk Procession (2000)
In triplum I-III (1999) 
Det er så favrt i Jelling at hvile (2000)
Arkaisk procession (2002)
Spejlkabinet (2002)

Organeiros

Johan Lorentz, den ældre (ca. 1580 − 1650)
1635-41 – Sankt Mariae kirke, Helsingør
1639 – Kronborg slotskirke, Helsingør

Brødrene Botzen: Johann og Peter Petersen Botzen (1661 − 1711)
1696-98 – Vor Frelsers Kirke, København

Jürgen Marcussen (1781 – 1860) & Andreas Reuter (1798 – 1847)
→ Marcussen & Reuter (1826)
1843 – Kronborg slotskirke, Helsingør
1846 – Fredensborg Slotskirke, København

J. Andreas Marcussen (1816 – 1900) → Marcussen & Søn (1848)
1862 – Sankt Knuds Kirke, Odense
1963 – Frederiks Kirke
1977 – Sankt Jacobs kyrka
1981 – Nieuwe Kerk, Amsterdam
1981 – St. Mary the Virgin, Putney Bridge, Bath
2002 – Vestjysk Musikkonservatorium Esbjerg

Knud Olsen (1825  – 1898) →
1887 – Helligåndskirken, København
1894 – Frederiks Kirke

Carl Imanuel Starup (1862 – 1944) → I. Starup & Søn (1898)
1899 – Helligåndskirken, København (órgão de coro, Smørumkirken)
1972 – Vesterkær Kirke, Aalborg

Theodor Frobenius (1885 – 1972) → Frobenius Orgelbyggeri 
(1909) → Th. Frobenius & Sønner Orgelbyggeri (1944)
1928/2001 – Aarhus Cathedral
1965 – The Queen’s College, Oxford 
1972 – Thisted Kirke
1973/1994 – Ribe Domkirke
1979 – Robinson College, Cambridge
1994 – Dorirche Marienfelde, Berlin
2009 – Jørlunde Kirke
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Domkirke
Roskilde

De estilo gótico, a catedral de Roskilde foi construída nos 
séc. XIII-XIV em tijolo, a primeira da Escandinávia. Nela se en-
contram os túmulos de 39 monarcas, como: Harald Blåtand 
Gormsen (?-985/86), Margrethe 1. (1387- 1412), Christian 4. 
(1577-1648), Christian 5. (1646-99) e de Charlotte Amalie, 
Frederik 5. (1723-66).
Está classiĮcada pela UNESCO como Património Mundial.

O Grande Órgão
Existem referências à existência de um órgão na catedral desde 
1464, mas o actual instrumento data de 1554, tendo sido cons-
truído por Herman Raphaëlis.
Sofreu sucessivas intervenções, como as de 1612, por Nicolaus 
Maas, e de 1654, em que foi reconstruído por Johan Lorentz 
ou pelo seu discípulo Gregor Mulisch ou talvez por Peter Botz, 
não se sabe ao certo, sendo desta altura a fachada barroca do 
órgão, que era composto por 27 jogos, 3 manuais e pedaleira. 
Em 1691-92 é modiĮcado o sistema de ar. 
No séc. XIX, é restaurado integralmente por Marcussen & Reu-
ter em 1833, e, em 1877, por A.H. Busch & Sønner. 
Em 1926, o restauro de Frobenius aumentou o órgão para 37 a 
56 jogos, bem como a transmissão passou a ser pneumáca, e, 
mais tarde, em 1952-57, o reforço da sua estrutura que amea-
çava ruir com o peso dos acrescentos. 
Na sequência de evidentes problemas tonais e técnicos detec-
tados nos anos ‘80, nova intervenção foi levada a cabo por Mar-
cussen & Søn, tendo sido concluída em 1991. O restauro tomou 
em consideração a presença de uma considerável quandade 
de tubos dos séculos XVI e XVII no instrumento, tendo-se então 
decidido recrear um órgão clássico dinamarquês do século XVII 
com a aĮnação de 432 Hz.



Composição do órgão
I. Rypv

Principal 4’
Gedakt 8’
Gedakt 4’
Octav 2’
Sesquialtera II
Salicional 2’
Sedecima 1’
Mixtur III 2/3’
Hoboy 8’

II. Hovedværk

Bordun 16’
Principal 8’
SpidsŇøjte 8’
Octav 4’
RørŇøjte 4’
Nazat 3’
Superoctav 2’
Mixtur IV-V 1 1/3’
Trompet 8’

III. Pv

Gedakt 8’
Gedakløjte 4’
Octav 2’
Walløjtet 2’
Sedecima 1’
Regal 8’
Geigen Regal 4’

Pedalværk

Principal 16’
Octav 8’
Gedakt 8’
Octav 4’
Mixtur IV 2’
Posaun 16’
Trompet 8’
Skalmeje 4’ 

1504 Tubos
33 Jogos
3 Manuais (49 teclas)
Pedaleira (25 pedais)
Transmissão mecânica
Acoplamentos 

I/II - III/II
I/P - II/P

Carrilhão
Lá = 432 Hz
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Helligåndskirken
København

A igreja do Espírito Santo tem origem num hospital francisca-
no, construído em 1296, quando em 1469 Chrisan 1. decide 
transformá-lo em convento. A torre apenas seria construída em 
1520 e a Ňecha acrescentada em 1594. 
Com a Reforma de 1537, a igreja foi converda em paróquia lu-
terana. Em 1728 sofreu um incêndio. Após algumas obras de re-
cuperação foi restaurada em 1878-80 pelo arquitecto Hermann 
Baagøe Storck.

O Grande Órgão
O órgão de caracteríscas româncas, uma raridade na Dina-
marca, foi construído por Knud Olsen em 1877. A tribuna, de es-
lo clássico dos órgãos renascenstas e barrocos, foi desenhada 
pelo arquitecto da igreja, Hermann Baagøe Storck. Apresenta 
um posivo de costas, uma novidade para a época, embora com 
funções decoravas.
Em 1986 o órgão foi totalmente reconstruído por Marcussen 
& Søn, tendo sido recuperado grande parte do material origi-
nal, bem como o de outros órgãos, e o posivo de costas foi 
efecvamente construído. A harmonização do instrumento ao 
eslo românco foi da responsabilidade de Albrecht Buccholz. A 
consola construída seguiu o modelo sinfónico francês, asseme-
lhando-se ao órgão de Cavaillé-Coll na igreja de Saint-Sulpice.

O Órgão de Coro
O órgão de coro data de 1899 e foi construído por I. Starup na 
igreja de Smørum, com caracteríscas ao gosto românco, onde 
Įcou até 1989. Em 1998 foi adquido pela paróquia.
Instalado em posição elevada na nave lateral, foi restaurado 
pelo organeiro sueco Svend Erling Nielsen. A sua fachada é tam-
bém da autoria de H. Storck.



Composição do órgão
I. Rypv

Principal 8’
Bordun 8’
Octav 4’
SpidsŇøjte 4’
PrincipalŇøjte 2’
Larigot 1 1/3’
Sesquialtera II
Mixtur IV
Krumhorn 8’
Tremulant

II. Hovedværk

Principal 16’
Gedakt 16’
Principal 8’
HulŇøjte 8’
Gedakt 8’
Salicional 8’
Octav 4’
Flûte harmonique 4’
Gedakløjte 4’
Quint 2 2/3’
Octav 2’
Terz 1 3/5’
Mixtur V-VII
Trompet 16’
Trompet 8’
Trompet 4’

III. Svpv

Quintatøn 16’
Principal 8’
HulŇøjte 8’
WienerŇøjte 8’
Fugara 8’
Vox angelica 8’
Octav 4’
TværŇøjte 4’
Nasat 2 2/3’
Fløjte 2’
Terz 1 3/5’
Superoctav 1’
Mixtur IV
Dulcian 16’
Trompet 8’
Krumhorn 8’
Skalmeje 4’
Tremulant

IV. Svelleværk

Bordun 16’
RørŇøjte 8’
Quintatøn 8’
Flûte harmonique 8’
Gamba 8’
Vox celeste 8’
Principal 4’
Flûte octaviante 4’
Fugara 4’
Quint 2 2/3’
Flageolet 2’
Terz 1 3/5’
Mixtur IV-V
Fagot 16’
Trompee harmon. 8’
Obo 8’ / 
Vox humana 8’
Tremulant

Pedalværk 

Bordun 32’
Principal 16’
Fløjtebas 16’
Subbas 16’
Octav 8’
Fløjte 8’
Gedakt 8’
Octav 4’
HulŇøjte 4’
Nathorn 2’
Cornet IV
Mixtur VI
Bombarde 16’
Trompet 8’
Clarino 4’

Composição do órgão de coro
Wærk

Bordun 16’
Principal 8’
Gedakt 8’
Viola di Gamba 8’
Octav 4’
Fløjte 4’

6 Jogos
1 Manual (54 teclas)
Pedaleira (25 pedais)
Transmissão mecânica
Acoplamento I/P
Someiro de gravuras

75 Jogos
4 Manuais (56 teclas)
Pedaleira (30 pedais)
Transm. mecânica manuais
Transm. eléctrica registos
Combinador electrónico
Acoplamentos

I/II -III/II -III/I -IV/II -IV/III
I/P - II/P - III/P - IV/P

Crescendo / Carrilhão





Órgão de coro
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Frederiks Kirke
København

Conhecida como Marmorkirken, apesar de ser o calcário o ma-
terial ulizado (em deterimento do dispendioso mármore da 
noroega), esta igreja evangélica luterana de eslo rococó foi 
construída segundo projecto de Nicolai Eigtved em 1740 para 
comemorar os 300 do jubileu da primeira coroação da Casa de 
Oldenburg. 
A sua construção, devido a excessivos custos, não chegou a ser 
concluída e foi vendida em 1874 a Andreas Krieger, que entre-
gou o projecto a Ferdinand Meldahl para a concluir de acordo 
com os planos originais em 1894. 
A nave circular tem 31 metros de diâmetro, circundada por 12 
colunas e a cúpula pintada com os Apóstolos, da autoria de 
Chresten Overgaard.

O Órgão dos Cisnes
O órgão original da igreja, conhecido como órgão dos cisnes, foi 
construído com 29 vozes em 1894 por Knud Olsen de Copenha-
ga, segundo desenhos de Meldahl. A fachada é inspirada em 
modelos de venezianos e romanos e decorada com esculturas 
de H. Chr. Petersen. A tribuna do órgão está implantada num 
dos vãos entre os pilares ao norte.
Actualmente, a fachada deste instrumento está preservada, 
mas alguns dos seus tubos foram rerados, pelo que se encon-
tra inoperacional.

O Órgão Moderno
Em 1963, Marcussen & Søn instalou um novo órgão, sob dese-
nhos de Rolf Graae. Do ango órgão, foram reulizados onze 
dos seus jogos, Įcando o novo instrumento com um total de 51 
jogos. A sua localização, quase oposta ao primivo instrumento, 
ocupa o vão entre os pilares a sul da entrada principal.
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Kronborg slotskirke
Helsingør

O castelo de Kronborg remonta a 1420 quando foi construído 
por EriK 7. (Erik da Pomerânia) para defender a entrada no mar 
Bálco. 

Em 1574-85, Frederik 2. transformou-o num castelo renascen-
sta. Destruído num incêndio em 1629, foi reconstruído por 
Chrisan 4.

Em 1785 deixou de ser residência real, passando a ter funções 
militares como aquartelamento.

Está classiĮcado pela UNESCO como Património Mundial.

A igreja, situada na ala sul do castelo, foi inaugurada em 1582.

Quando em 1785 o castelo passou a ser um forte militar, a cape-
la foi transformada em ginásio e sala de esgrima. Seria restau-
rada com o mobiliário original em 1838-43, sob a orientação de 
Michael Golieb Bindesbøll.

Como curiosidade, foi neste castelo que Shakespeare situou a 
sua obra Hamlet.

O Grande Órgão
O pequeno mas magníĮco órgão da capela do castelo Kronborg 
é da autoria de Johan Lorentz, que o construiu a pedido de 
Chrisan 4. em 1639.

O Recitavo possui persianas de expressão tripardas, sendo 
um dos primeiros exemplos de teclado expressivo da época. 

Em 1843, Marcussen & Søn construiu um novo instrumento, 
mantendo a mesma fachada da caixa e escondendo toda a 
tubaria por detrás da fachada e dos painéis brancos de cada 
lado.



Composição do órgão
I. Hovedværk

Bordun 16’
Principal 8’
RørŇøjte 8’
Octav 4’
RørŇøjte 4’
Quint 2 2/3’
Superoctav 2’
Terz 1 3/5’
Trompet 8’

II. Svelleværk

Gedakt 8’
Viola di Gamba 8’
Fløjte 4’
Fugara 4’
Gemshorn 2’
Dolcian 8’
Svelle

Pedalværk

Subbass 16’
Principal 8’
Gedakt 8’
Octav 4’
Posaun 16’

20 Jogos
2 Manuais (54 teclas)
Pedaleira (25 pedais)
Transmissão mecânica
Acoplamento II/I
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Sankt Mariae kirke
Helsingør

A igreja de Santa Maria fazia parte de um ango convento aba-
cial Carmelita, construído entre 1430 e 1500. Após a Reforma 
de 1536, o mosteiro foi encerrado e transformado em hospício 
a parr de 1540. 
Votada à demolição, acabaria por ser doada aos paroquianos de 
origem alemã e holandesa. 
De planta basilical, ainda se podem observar algumas das pintu-
ras parietais e das abóbadas de origem.

O Grande Órgão
Nesta igreja, destaca-se o órgão, também chamado de Órgão 
Buxtehude, pois este grande compositor e organista foi seu -
tular de 1660 a 1668, após três anos de desempenhar o mes-
mo cargo na igreja homónima de Helsingborg, no outro lado do 
Øresund, actualmente Suécia.
O órgão é da autoria de Johan Lorentz, sendo construído em 
1635-41 com 9 jogos, um Posivo de 7 jogos e uma pedaleira 
de 8 jogos. Em 1662-63 foi alterado por Hans Christoī Frietzsch 
segundo direcvas do organista residente, Buxtehude.
Em 1854, Marcussen & Søn de Åbenraa reconstrói um órgão 
novo com 21 jogos, na tribuna original, mas inulizando o Posi-
vo de dorso. 
Em 1960, o novo órgão de eslo neo-clássico foi construído por 
Frobenius & Søn de Birkerød com  29 jogos, preservando a tri-
buna original, mas reacvando o posivo de dorso.
Não sasfeitos com o resultado obdo, em 1995 decidiu-se re-
construir o instrumento nos moldes de origem, obra entregue 
à casa Marcussen & Søn sob a orientação de Cor Edskes e de 
Chrisan Olesen, que reconstruíram toda a mecânica, os três 
foles e a tribuna, enquanto dos tubos apenas o da fachada do 
posivo puderam permanecer os originais.



Composição do órgão
I. Hovedværk

Principal 8’
Gedakt 8’
Octav 4’
RørŇøjte 8’
Quint 2’ 2/3
Octav 2’
SivŇøjte 1´ 1/2
Mixtur IV
Trompet 8’

II. Rypv

Gedakt 8’
Principal 4’
Fløjte 4’
Quint 3’
Octav 2’
Sesquialtera II
Scharī III
Krumhorn 8’
Tremulant

III. Pv

Gedakt 8’
Fløjte 4’
Gemshorn 2’
Sedecima 1’
Regal 8’

Pedalværk 

Untersatz 16’
Principal 8’
Gedakt 8’
Octav 4’
Rauschpfeiīe III
Posaun 16’
Trompet 8’
Trompet 4’

30 Jogos
3 Manuais (49 teclas)
Pedaleira (25 pedais)
Transmissão mecânica
Acoplamentos

II/I - III/I
I/P - II/P

Lá = 435 Hz
Temperamento mesotóni-

co modiĮcado
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Vor Frelsers Kirke
København

A igreja do Nosso Salvador, de planta em cruz grega, foi man-
dada erigir por Chrisan V, em 1685, sob projecto de Lambert 
van Haven, em eslo Barroco paladio-holandês. O pináculo da 
torre com uma escada em espiral, só foi concluída em 1749 sob 
a direcção de Lauritz de Thurah. 

Consagrada em 1696, o altar é de Nicodemus Tessin, em que a 
inŇuência da formação italiana é clara, em parcular de Borro-
mini.  Jesus ora no jardim de Gethsemane na quinta-feira Santa, 
com os apóstolos adormecidos.

O Grande Órgão
Situado no lado poente da igreja, o órgão da Igreja do Nosso 
Salvador foi construído pelos irmãos Botzen entre 1696 e 1698,  
montado numa caixa em madeira de lia de três andares escul-
pida na oĮcina do norueguês Chrisan Nergers. Nela, se desta-
cam o busto do rei Chrisan 5. e as esculturas da deusa da Fé e 
da Esperança. 

Pendurado na parede, é um «órgão ninho de andorinha», cer-
cado por talha em eslo Arkantus, com Įleiras de folhas e Ňores 
como um chão de Ňoresta, apoiado em dois elefantes.

Felizmente, os abalos que devastaram a cidade e os bombarde-
amentos da Grande Guerra não angiram o local, pelo que os 
tubos visíveis na fachada são os de origem.

No entanto, foram necessárias algumas intervenções por parte 
de Marcussen & Søn em 1939 e 1957.

Em 1965 o órgão foi restaurado pelo organeiro Poul-Gerhard 
Andersen que recuperou os velhos e silenciados tubos e que 
apenas serviam  para decoração desde 1889, provavelmente 
devido à intervenção de A. H. Busch & Sønner.



Composição do órgão
I. Rypv

Principal 8´
Quintatøn 8´
Gedakt 8´
Oktav 4´
RørŇøjte 4´
Oktav 2´
Quint 2 2/3´
Fløjte 2´
Terts 1 3/5´
Nasat 1 1/3´
Scharī IV
Dulcian 16´
Krumhorn 8´ 

II. Hovedværk

Principal 16´
Oktav 8´
Fløjte 8´
Gedakt 8´
Oktav 4´
Quint 2 2/3´
Oktav 2´
Sesquialtera II
Mixtur V
Scharī III 
Trompet 16´ 
Trompet 8´ 

III. Svelleværk

Bordun 16´
RørŇøjte 8´
Gamba 8´
Voix celeste 8´
Principal 4´
KobbelŇøjte 4´
Spidsquint 2 2/3´
Fløjte 2´
Terts 1 3/5´
SivŇøjte 1´
Mixtur V
Trompet 8´
Obo 8´   /   Clairon 4´ 

IV. Brystværk

Trægedakt 8´
Gedakløjte 4´
WaldŇøjte 2´
Oktav 1´
Klokkecymbel I
Regal 8´ 

Pedalværk

Principal 16´
Violon 16´
Subbas 16´
Quint 10 2/3´
Oktav 8´
Gedakt 8´
Oktav 4´
Fløjte 4´
Cornet IV
Mixtur VI
Basun 16´
Trompet 8´
Trompet 4´ 

58 Jogos
4 Manuais (56 teclas)
Pedaleira (30 pedais)
Transm. mecânica manuais
Transm. eléctrica registos
Acoplamentos 

II/I - II/IV - II/III - I/III
I/P - II/P - III/P

Efeitos: Cymbelstjerne, 
Kuk-kuk e Naergal







A escola de órgão francesa formou-se na primeira metade do séc. 
XVII. Progrediu para um eslo ricamente ornamentado, rando 
pardo de todas as capacidades do órgão clássico francês. Lou-
is Couperin (c. 1626–1661), tular na igreja de Saint-Gervais, em 
Paris, procurou com a estrutura, os registos e as linhas melódicas 
expandir as formas polifónicas tradicionais.

Papel importante veram duas das proeminentes famílias de 
construtores de órgãos – os Clicquot e os Cavaillé-Coll – que trou-
xeram assinaláveis inovações a este instrumento.

Os compositores culvaram essencialmente quatro grandes gé-
neros: Missas, Hinos, Suites e «Noëls».

Na escrita para o órgão exploravam-se formas de registos:

«Récit» peça em que uma só voz se destaca acima de todas a 
outras através de um registo parcular, como Cromorne, Cornet, 
Tierce, Nasard, Trompee ou Voix humaine.

«Dialogue» peça em que se ulizam dois registos alternados, 
como “Posif” e “Grand jeu”

«Duo» e «Trio» Peças polifónicas a duas e a três vozes, podendo 
esta ser “Trio à trois claviers”, “Trio à deux claviers et pédale” e “Trio 
à deux dessus” (duas vozes na mão direita e uma na esquerda).

«Fugue» Peça polifónica a três e a quatro vozes com uma linha 
melódica imitava.

«Echo» Frases que são interpretadas duas vezes, sendo a segunda 
de menor intensidade sonora, como um eco.

«Plein jeu» ou «Prélude» Peça monofónica de compasso binário 
ou quaternário, normalmente usada em andamentos introdu-
tórios, podendo entrar outros jogos: “Grand jeu”, com palheta-
dos, “Jeux doux”, com Ňautados abertos e sem Principal, “Fond 
d’orgue” e “Flûtes”.F
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Compositores e organistas

François Couperin (1668 − 1733)
Messe à l’usage ordinaire des paroisses pour les fêtes solemnelles 

(1690) 

Louis James Alfred Lefébure-Wély (1817 − 1869)
Meditaciones religiosas op. 122 (1858) 
Six morceaux pour l’orgue, op. 36 (1863) 
Vade-mecum de l’Organiste, op. 187 (1869)

César Franck (1822 − 1890)
Six pièces pour grand orgue, FWV 28-33  (1860-1862)
Trois pièces pour grand orgue, FWV 37-37  (1878)
Trois chorals pour grand orgue, FWV 38-40 (1890)

Camille Saint-Saëns (1835 − 1921)
Trois pièces pour Harmonium, op. 1
Fantaisie no 1 en mi bémol majeur
3 préludes et Fugues, op. 109
Symphonies pour orgue

Gabriel Fauré (1845 − 1924)
Requiem (1887)

Francis Poulenc (1899  – 1963) 
Concerto pour Orgue, orchestre à cordes et mbales, FP 93 (1938)

Maurice DuruŇé (1902 − 1986)
Prélude, adagio et choral, op. 4 (1926/1930)
Requiem, op. 9 (1941)
Prélude sur l’introït de l’epiphanie, op. 13 (1961)
Méditaon, op. posth. (1964)

Olivier Messiaen (1908 − 1992)
Les seins coupés de Ste. Agathe (1923)
Le Banquet céleste (1928)
La Navité du Seigneur (1935)
Livre d’orgue (1951)

Organeiros

Robert Clicquot (Reims, 1645 – Paris, 1719)
1692 – Cathédrale Notre-Dame de Rouen
1703 – Basilique Saint-Quenn
1711 – Chapelle du château de Versailles
1714 – Cathédrale Notre-Dame de Laon

Louis-Alexandre Clicquot (Paris, 1684 – Paris, 1760)
1752 – Église de Saint-Roch, Paris
1734 – Église Saint-Jacques-Saint-Christophe, Houdan

François-Henri Clicquot (Paris, 1732 – Paris, 1790)
1761 – Cathédrale Saint-Louis de Versailles 
1771 – Sainte-Chapelle, Paris (transf. Saint-Germain-l’Auxerrois, 1791)
1781 – Église Saint-Sulpice, Paris
1783 – Prieuré clunisien de Souvigny
1787-1791 – Cathédrale Saint-Pierre de Poiers
1790 – Cathédrale Saint-Pierre, Poiers

Claude Parisot (Étain, c.1704 – Étain, 1784)
1739 – Église St Rémy, Dieppe
1743 – Cathédrale Notre-Dame de Sées,
1747 – Église paroissiale Notre-Dame de Guibray Falaise

Arisde Cavaillé-Coll (Montpellier, 1811 – Paris, 1899)
1834-40 – Basilique Saint-Denis, Paris
1845 – Église de La Madeleine, Paris
1852 – Église Saint-Vincent-de-Paul, Paris
1880 – Conservatoire Royal de Musique, Bruxelles 
1882 – Igreja de S. Luís dos Franceses, Lisboa
1889 – Basilique Saint-Sernin, Toulouse
1890 – Abbaye Saint-Ouen, Rouen
18?? – Igreja do Espírito Santo, Évora

Georges Danion (Luçon, 1922– Lodève, 2005)
1963 – Cathédrale de Limoges
1970 – Église Notre-Dame de la Salee, Paris
1971 – Cathédrale de Chartres
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Église de La Madeleine
Paris

Edicio concebido por Napoleão I como um «Temple de la Gloi-
re de la Grande Armée», La Madeleine foi um projecto de Pier-
re-Alexandre Vignon (1806-28) de eslo neoclássico, inspirado 
no templo romano «Maison Carré» em Nîmes. 
Após a Restauração, Louis XVIII determina que seja uma igreja 
dedicada a Maria Madalena, mas a morte do arquitecto deter-
minou que os trabalhos fossem terminados por Huvé, apesar da 
Revolta de 1830. Foi Įnalmente consagrada em 1842.
Em La Madeleine se realizou o funeral de Chopin em 30 de Ou-
tubro de 1849.

O Grande Órgão
A inscrição no órgão − «CAVAILLE-COLL Père et Fils, facteurs 
d’orgues du Roi, 1845» − não deixa qualquer dúvida relava-
mente à sua autoria e data de construção. 
A sonoridade dos jogos, com grande número de Ňautados, a 
disposição da consola, representam uma evolução na estéca 
deste instrumento em direcção ao romansmo, do órgão como 
instrumento sinfónico. Compunham o órgão: 4 manuais, peda-
leira e 46 jogos, incluindo um jogo de «Voix céleste», que surge 
pela primeira vez, envolvidos numa única caixa.
Em 1957, Roethinger de Strasbourg adicionou 6 jogos, entre 
os quais as misturas. Em 1971, foi electriĮcado o mecanismo 
e os rantes dos jogos pela Įrma Danion-Gonzalez. Em 1988, o 
número de jogos cresceu para 58, sendo a empresa Dargassies 
responsável por esse trabalho e que, em 2001-02, ainda adicio-
naria 2 jogos de chamada, previstos por Cavaillé-Coll.
Para além de Lefébure-Wély, que ainda tular em Saint-Roch 
estreou este instrumento, dois grandes compositores e organis-
tas foram seus tulares: Camille Saint-Saëns, de 1857 a 1877, e 
Gabriel Fauré, de 1896 a 1905.



Composição do órgão
II. P

Montre 8’
Flûte douce 8’
Viole de gambe 8’
Voix céleste 8’
Prestant 4’ 
Dulciane 4’
Octave 2’
Trompee chamade 8’
Trompee 8’
Musee 8’
Clairon chamade 4’
Clairon 4’ 

III. Bombarde

Soubasse 16’
Flûte harmonique 8’
Flûte traversière 8’
Basse 8’
Flûte octaviante 4’ 
Octavin 2’
Fourniture IV 
Cornet III
Bombarde 16’
Trompee 8’
Clairon 4’

IV. Récit expressif

Flûte harmonique 8’
Bourdon 8’
Prestant 4’
Flûte octaviante 4’ 
Octavin 2’
Larigot 1’ 1/3
Plein-jeu IV
Cymbale IV
Bombarde 16’
Trompee 8’
Basson-Hautbois 8’
Voix humaine 8’
Clairon 4’

Pédale

Quintaton 32’
Contrebasse 16’ 
Flûte 8’ 
Violoncelle 8’ 
Flûte 4’ 
Bombarde 16’
Basson 16’
Trompee 8’
Clairon 4’

I. Grand-Orgue

Montre 16’
Gambe 16’
Montre 8’
Bourdon 8’
Salicional 8’
Flûte harmonique 8’
Prestant 4’
Quinte 2’ 2/3
Doublee 2’
Piccolo 1’
Fourniture V 
Cymbale V
Cornet V
Trompee 8’
Cor anglais 8’

60 Jogos
4 Manuais (56 teclas)
Pedaleira (32 pedais)
Transm. electro-mecânica
Acoplamentos 

II/I - III/I - IV/I - IV/II - IV/III 
I/P - II/P - III/P - IV/P
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Cathédrale de Notre-Dame
Paris

Um dos melhores exemplos do góco francês, sendo o uso dos 
arcobotantes uma inovação, a construção da catedral iniciou-se 
em 1160 e foi terminada em 1260, apesar de sucessivas altera-
ções. Foi dessacralizada durante a Revolução e nela foi coroado 
imperador, Napoleão.
No século XIX impôs-se o seu restauro, que Įcou sob a respon-
sabilidade de Viollet-le-Duc, que já interviera na Sainte-Chapel-
le. A ele se deve a agulha erguida no cruzamento da nave com o 
transepto, fadicamente destruída no incêndio de 2019.

O Grande Órgão
Data de 1330 a referência a um órgão em ninho de andorinha. 
Em 1401, Frédéric Schambantz construiu um novo órgão situa-
do no portal oeste, tendo sido restaurado em 1473. Valéran de 
Héman acrescenta um manual em 1609 (mas elimina a pedalei-
ra), em 1620 e em 1672. Deste instrumento restam 12 tubos.
Em 1730 François Thierry constrói um órgão com 5 manuais, 
com «Bombarde», uma novidade, numa tribuna de eslo Louis 
XV. Em 1783, François-Henri Clicquot adiciona um Posivo de 
costas, numa caixa de Caillou em eslo Louis XVI, e reconstrói 
a maioria dos tubos. Em 1812 Pierre-François Dallery reharmo-
niza parcialmente o instrumento e Louis-Paul, após as obras de 
Viollet-le-Duc, tem uma intervenção profunda em 1833-38.
Em 1864-68, Arisde Cavaillé-Coll introduzir misturas e muta-
ções, someiros desnivelados e foles separados com pressões de 
ar diferenciadas com recurso a alavancas pneumácas.
Em 1924 foi electriĮcado o sistema pneumáco. Em 1989 um 
grande restauro foi entregue a Jean-Loup Boisseau, que intro-
duziu uma consola nova e um sistema de controlo digital.
Em 2011-12 e 2013-14 novos trabalhos de restauro foram reali-
zados por Pascal Quoirin.



Composição do órgão
I. Grand-Orgue

Violon-basse 16’
Bourdon 16’
Montre 8’
Bourdon 8’
Viole de gambe 8’
Flûte harmonique 8’
Prestant 4’
Octave 4’
Doublee 2’
Cornet V (D) – (Tr III)
Fourniture harm. II-V
Cymbale harm. II-V
Bombarde 16’
Trompee 8’
Clairon 4’ 
Trompee * 8’ 
Clairon * 4’

* jogo de chamada

II. P

Montre 16’
Bourdon 16’
Salicional 8’
Bourdon 8’
Unda maris 8’
Flûte harmonique 8’
Prestant 4’
Flûte douce 4’
Doublee 2’
Nazard 2’ 2/3
Tierce 1’ 3/5
Fourniture V
Cymbale V
Clarinee 16’
Cromorne 8’
Clarinee 4’

III. Récit expressif

Quintadon 16’
Diapason 8’
Viole de gambe 8’
Voix céleste 8’
Flûte traversière 8’
Bourdon céleste 8’
Octave 4’
Flûte octaviante 4’ 
Octavin 2’
Quinte 2’ 2/3
Bombarde 16’
Trompee 8’
Clairon 4’ 
Clarinee 8’
Voix humaine 8’

Hors boite
Cornet V (D)
Hautbois 8’ (D)
Trompee * 8’ (B/D) 
Clairon * 4’

IV. Solo

Bourdon 32’
Principal 16’
Montre 8’
Flûte harmonique 8’
Quinte 5’ 1/3
Prestant 4’
Tierce 3’ 1/5
Nazard 2’ 2/3
Sepème 2’ 2/7
Doublee 2’
Cornet II-V
Fourniture II 32’
Fourniture V 16’
Cymbale V
Cromorne 8’
Trompee * 8’ (Tr I)
Clairon * 4’ (Tr I)
Hautbois 8’ (Tr III)
Cornet V (D) (Tr III)

V. Grand Chœur

Principal 8’
Bourdon 8’ [a]
Prestant 4’ [b]
Nazard 2’ 2/3 [c]
Doublee 2’ [d]
Tierce 3’ 1/5 [e]
Larigot 1’ 1/3
Sepème 1’ 1/7
Piccolo 1’
Plein-jeu III-V
Tuba Magna 16’
Clairon 4’
Cornet V (a+b+c+d+e)

Réssonance

Bourdon 16’
Principal 8’
Bourdon 8’
Prestant 4’
Flûte 4’ 
Neuvième 3’ 5/9
Grande erce 3’ 1/5
Nazard 2’ 2/3
Onzième 2’ 10/11
Flûte 2’ 
Tierce 3’ 1/5
Larigot 1’ 1/3
Piccolo 1’
Fourniture III
Cymbale III
Voix humaine 8’
Basson 16’
Basson 8’
Chimes (carrillon)

Principal 32’
Contre-basse 16’
Soubasse 16’
Quinte 10’ 2/3
Flûte 8’ 
Violoncelle 8’

Tierce 6’ 2/5
Quinte 5’ 1/3
Sepème 4’ 4/7
Octave 4’
Contre-bombarde 32’
Bombarde 16’

Basson 16’
Trompee 8’
Basson 8’
Clairon 4’
Trompee * 8’ (Tr I)
Clairon * 4’ (Tr I)

Trompee * 8’ (Tr III)
Clairon * 4’(Tr III)
Régale * 8’ (Tr III)

* jogo de chamada

7.952 Tub. / 115 Jogos
5 Manuais (56 teclas)
Pedaleira (32 pedais)
Transm. mecânica M
Transm. electro-pneu-

máca registos

Acoplamentos:
  II/I - III/I - IV/I - V/I 
  III/II - IV/II - V/II
  IV/III - V/III - V/IV
  I/P -II/P -III/P -IV/P -V/P
Gestão digital Eltec

Grande Pédale
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Église de Saint-Etiènne-du-Mont
Paris

Com origem na abadia de Sainte-Geneviève do séc. VI e numa 
igreja do séc. XIII, a igreja de Saint-Éenne-du-Mont foi inicia-
da pela cabeceira e pela torre sineira em 1491 e concluída em 
1624, quando foi ediĮcada a sua fachada. 
Foi a úlma igreja de Paris a ter um coro-alto, construído em 
pedra e descentrado relavamente à nave. 
Nela ainda se conserva o relicário de Sainte-Geneviève, embora 
esvaziado durante a Revolução Francesa, assim como os túmu-
los de Blaise Pascal e de Racine.

O Grande Órgão
A tribuna foi construída por Jean Buron em 1630. O órgão é de 
Pierre Le Pescheur e data de 1636.
Gravemente deteriorado em 1760 na sequência de um grande 
incêndio, foi reconstruído par Cliquot em 1777, e depois  enri-
quecido em 1863 e 1873 por Arisde Cavaillé-Coll. Théodore 
Puget realiza melhoramentos em 1911.
Em 1956, por sugestão de Maurice DuruŇé, organista tular, os 
construtores Beuchet-Debierre efectuaram uma transformação 
radical.
Ainda se realizaram algumas alterações em 1975, por Gonza-
les com a re-harmonização e a junção de 2 jogos, e em 1991 e 
2011, por Bernard Dargessies.

O Órgão de Coro 
O Órgão de Coro, foi construído no lado norte do coro por Théo-
dore Puget de Toulouse, em 1902. A caixa, de eslo neo-góco, 
apresenta uma fachada de dois andares, divididos em 3 partes, 
distribuindo-se os tubos em 7/17/7 no primeiro andar e 5/9/5 
no segundo. Dos 14 jogos que o compõem, apenas 12 são reais. 
A transmissão dos manuais, pedaleira e registos é pneumáca.



Composição do órgão
 I. Grand-orgue

Montre 16’
Bourdon 16’
Montre 8’
Principal 8’ (?)
Bourdon 8’
Flûte harmonique 8’
Prestant 4’
Flûte à cheminée 4’
Doublee 2’
Grand cornet V rgs
Mixture II rgs
Fourniture IV rgs
Cymbale III rgs
Bombarde 16’
Trompee 8’
Clairon 4’

II. P

Principal 8’
Bourdon 8’
Flûte creuse 8’
Prestant 4’
Flûte 4’
Nazard 2’ 2/3
Doublee 2’
Tierce 1’ 3/5
Larigot 1’ 1/3
Sepème 1’ 1/7
Piccolo 1’
Plein-jeu IV rgs
Trompee 8’
Cromorne 8’
Chalumeau 4’
Clairon 4’

III. Récit expressif

Quintaton 16’
Principal italien 8’
Cor de nuit 8’
Gambe 8’
Voix céleste 8’
Fugara 4’
Flûte 4’
Nasard 2’ 2/3
Octavin 2’
Tierce 1’ 3/5
Fourniture IV rgs
Cymbale III rgs
Bombarde 16’
Trompee 8’
Clarinee 8’
Basson-hautbois 8’
Voix humaine 8’
Clairon 4’

IV. Écho expressif

Dulciane 16’
Principal 8’
Bourdon 8’
Salicional 8’
Unda maris 8’
Principal 4’
Flûte conique 4’
Doublee 2’
Sesquialtera II rgs
Plein-jeu IV rgs
Trompee 8’
Hautbois 8’
Régale 8’
Trompee en chamade 8’
Clairon 4’

Pédale

Bourdon 32’
Bourdon 16’
Principal 16’
Flûte 16’
Grande quinte 10’ 2/3
Bourdon 8’
Principal 8’
Flûte 8’
Grande erce 6’ 2/5
Quinte ouverte 5’ 1/3
Grande sepème 4’ 4/7
Principal 4’
Flûte 4’
Tierce 3’ 1/5
Nasard 2’ 2/3
Flûte 2’
Fourniture IV rgs
Bombarde 16’
Trompee 8’
Clairon 4’
Bassons 32’, 16’, 8’, 4’

83 (89) Jogos
4 Manuais (61 teclas)
Pedaleira (32 pedais)
Transmissão eléctrica
Acoplamentos

I/II - I/III - I/IV
I/P - II/P - III/P - IV/P

Combinações electrónicas
Crescendo geral









Composição do órgão
 I. Grand-orgue

Bourdon 16’
Montre 8’
Flûte harmonique 8’
Salicional 8’
Prestant 4’
Trompee 8’

II. P

Cor de nuit 8’
Viole de gambe 8’
Voix céleste 4’
Flûte octaviante 4’
Nazard 2’ 2/3
Fourniture IV rgs
Basson-Hautbois 8’ 

Pédale

Flûte 16’
Soubasse 16’
Basse

Composição do órgão de coro

12 (14) Jogos
2 Manuais (56 teclas)
Pedaleira (30 pedais)
Transmissão pneumáca
Acoplamentos

II/I - II/IV - II/III
I/P - II/P - III/P - IV/P
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Église de Saint-Germain-des-Près
Paris

A igreja de Saint-Germain-des-Près tem origem numa abadia 
benedina do séc. VI. No séc. XI, a igreja e a abadia foram re-
construídas em pedra, convertendo-se em importante centro 
cultural e religioso na Idade Média. Consagrada em 1163, foi 
uma das primeiras igrejas de eslo góco primivo, vindo a in-
Ňuenciar todas as novas construções.

Com a Revolução Francesa, a abadia é encerrada e transforma-
da em fábrica. Recuperada a sua afectação religiosa, em 1821-
53 é restaurada pelos arquitectos Godde e Baltard, vindo a ser 
classiĮcada como Monumento Nacional. 

Presentemente, é alvo de novo restauro, onde a reposição da 
pintura que originalmente recobria as paredes, abóbadas e co-
lunas lhe confere a riqueza cromáca de outrora.

O Grande Órgão
Em 1474 foi construído um órgão e, em 1661, Pierre Thierry 
outro, trabalho que teve de ser terminado por Alexandre Thier-
ry. Em 1694-96 foram realizadas algumas alterações por Jean 
Brocard.

Em 1772-74, François-Henri Clicquot e Pierre Dallery elaboram 
um importante restauro. Entre 1798 e 1802 o órgão é desmon-
tado e levado para Saint-Eustache ( embora não resissse a um 
incêndio em 1844).

Em 1805 inicia-se uma nova montagem com restos de um ór-
gão da abadia de Saint-Victor, depositados no Conservatoire des 
Arts et Méers. São vários os intervenientes.

Em 1973, a Įrma de Boulay, Haerpfer & Erman, recria o órgão 
com recurso a material ango.



Composição do órgão
I. P

Montre 8’
Bourdon 8’
Prestant 4’
Flûte 4’
Nazard 2’ 2/3
Doublee 2’
Tierce 1’ 3/5
Larigot 1’ 1/3
Cornet III rgs
Plein-jeu V rgs
Trompee 8’
Cromorne 8’
Clairon 4’

II. Grand-orgue

Montre 16’
Montre 8’
Flûte à cheminée 8’
Prestant 4’
Doublee 2’
Fourniture III rgs
Mixture VIII rgs (!)
Voix humaine 8’

III. Récit expressif

Bourdon 16’
Bourdon 8’
Flûte 4’
Grande erce 3’ 1/5
Nazard 2’ 2/3
Quarte 2’
Tierce 1’ 3/5
Siŋet 1’
Cornet V rgs
Bombarde 16’
1 ère Trompee 8’
2 ème Trompee 8’
Clairon 4’

IV. Écho expressif

Viole 8’
Céleste 8’
Bourdon 8’
Prestant 4’
Flûte 4’
Flûte 2’
Cornet V rgs
Cymbale V rgs
Bombarde 16’
Trompee 8’
Basson-hautbois 8’
Clairon 4’

Pédale

Flûte 16’
Soubasse 16’
Quinte 10’ 2/3
Principal 8’
Bourdon 8’
Principal 4’
Mixture VIII rgs
Bombarde 16’
Trompee 8’
Clairon 4’

56 Jogos
4 Manuais (56 teclas)
Pedaleira (30 pedais)
Transmissão mecânica
Acoplamentos

II/I - II/IV - II/III
I/P - II/P - III/P - IV/P
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Église de St-Germain l’Auxerrois
Paris

Fundada no séc. VI, a igreja actual foi essencialmente constru-
ída durante o séc. XV, embora apresente vesgios românicos e 
gócos, séculos XI e XIII. 

A galilé (1431-39) é da autoria de Jean Gaussel e o Coro-alto 
(1541, destruídos em 1745) de Pierre Lescot. Em 1838-55 a 
igreja sofre restauro por parte de Jean-Bapste Lassus e Victor 
Baltard e, em 1858-63, é construído o «beīroi» (torre) por Thé-
odore Ballu.

O Grande Órgão
Após a Revolução, o órgão do séc. XV existente desapareceu 
sem deixar rasto. 

Em 1791 o órgão da Sainte-Chapelle du Palais, construído 20 
anos atrás por François-Henri Clicquot numa tribuna desenhada 
por Pierre-Noël Rousset, foi desmontado e instalado em Saint-
Germain-l’Auxerrois.

Louis-Paul Dallery executou em 1838 um importante restauro, 
após a reabertura da igreja. Alexandre Boëly, organista tular, 
pediu a instalação de uma pedaleira «à alemã» a Įm de poder 
executar as obras de J.S. Bach. Em 1847-50, Ducroquet realiza 
algumas alterações, como a redução para e manuais, sistema 
pneumáco novo, entre outras.

Em 1864, o instrumento é redesenhado por Joseph Merklin, 
pouco restando das suas caracteríscas originais. Após algumas 
intervenções, o órgão silenciou em 1995.

Só em 2008, Laurent Plet concreza o seu restauro, recuperan-
do algumas das suas principais caracteríscas, como o «Grand-
Jeu» de Clicquot, a harmonização românca de Merklin e o Re-
citavo de Ducroquet.



Composição do órgão
I. P

Bourdon 8’
Montre 8’
Prestant 4’
Doublee 2’
Tierce 1 3/5’
Fourniture III
Cymbale II
Trompee 8’ 
Cromorne 8’
Clairon 4’

II. Grand-orgue

Bourdon 16’
Montre 8’
Bourdon 8’
Principal 8’
Flûte harmonique 8’
Prestant 4’
Plein-Jeu IV
Cornet V
1ère Trompee 8’
2ème Trompee 8’
Clairon 4’

III. Récit expressif

Bourdon 8’ 
Gambe 8’
Voix céleste 8’
Hautbois 8’
Voix humaine 8’

Pédale

Flûte 16’
Flûte 8’
Violoncelle 8’
Bombarde 16’
Trompee 8’

32 Jogos
3 Manuais (54 teclas)
Pedaleira (27 pedais)
Transmissão mecânica
Acoplamentos

I/II - III/II
I/P - II/P
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Église de St-Gervais et St-Proctais
Paris

Sobre as fundações de uma basílica do séc. IV, a igreja de Saint-
Protais começou a ser construída em 1494 e Įcou concluída 
em 1621 com a fachada ocidental da autoria de Salomon de 
Brosse. Estruturalmente é uma igreja góca, com uma fachada 
renascensta. É notável o cadeiral do séc. XVI, com as bases dos 
assentos esculpidas representando as proĮssões.
Após um bombardeamento em 1818, foi restaurada pelo arqui-
tecto Victor Baltard em 1827-44 e ainda em 1863-69.
Musicalmente, a igreja está associada à família Couperin, que 
nela foram tulares do Grande Órgão nos séc. XVII-XVIII.

O Grande Órgão
Em 1601 adquiriu um novo órgão, com 2 manuais de oitava cur-
ta, de Mathieu Langhedul. Com a conclusão da fachada oeste, 
Pierre Pescheur, em 1628, deslocou o órgão para a nova tribu-
na, mantendo a caixa principal e adicionando um posivo de 
costas. Outros ajustes se realizaram a pedido do organista -
tular, Robert Buisson. Em 1649, Pierre Thierry realiza nova in-
tervenção e, em 1659, Louis Couperin solicita uma adaptação 
ao gosto da época, bem como o seu Įlho Charles em 1676 e 
François Couperin em 1714.
Em 1728 Pierre-Claude Thiessé é encarregue da ornamentação 
da caixa com o escultor Jacques-François Fichon. Em 1760 ini-
ciam-se os trabalho de reconstrução do órgão por Louis Bessart 
e François-Henri Clicquot.
Com a ulização do Órgão de Coro − construído por Daublai-
ne-Callinet em 1845, com 16 jogos, 2 manuais e pedaleira − o 
Grande Órgão deteriorou-se. Em 1909 a casa Merklin dispôs-se 
a recuperá-lo.
Louis Béasse Įcou responsável pela recuperação do órgão em 
1923-24 e a casa Gonzalez em 1967 e em 1973-74. 



Composição do órgão
I. P

Montre 8’
Bourdon 8’
Montre 4’
Nasard 2’ 2/3
Doublee 2’
Tierce 1’ 3/5
Larigot 1’ 1/3
Plein-jeu V rgs
Cromorne 8’
Trompee 8’
Clairon 4’

Montre 16’
Bourdon 16’
Montre 8’
Bourdon 8’
Dessus de Ňûte 8’
Prestant 4’
Nazard 2’ 2/3
Quarte 2’
Doublee 2’
Tierce 1’ 3/5
Grosse fourniture II rgs
Fourniture III rgs

III. Bombarde

Bombarde 16’

Pédale

Bourdon 16’
Flûte 8’
Flûte 4’
Bombarde 16’
Trompee 8’
Clairon 4’

V. Écho

Flûte 8’
Nasard 2’ 2/3
Trompee 8’

Cymbale IV rgs
Cornet V rgs
Grosse trompee 8’
Trompee 8’
Voix humaine 8’
Clairon 4’

II. Grand-orgue

41 Jogos
3 Manuais (51 teclas)
Pedaleira (28 pedais)
Transmissão mecânica
Acoplamento II/I

IV. Récit

Cornet V rgs
Hautbois 8’
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Église de Saint-Roch
Paris

Em 1521, Jean Dinocheau construiu em Paris uma capela de-
dicada a Santa Susana, que Éenne Dinocheau transforma na 
igreja de Saint-Roche em 1577, dependente de Saint-Germain 
l’Auxerrois.  
Em 1653 Louis XIV coloca a 1ª pedra de uma nova igreja, que se-
ria terminada no séc. XVIII. A destruição de uma torre em 1735 
leva a que se construa uma nova fachada em 1739 sob projecto 
de Robert de Coe. De todo o traçado da igreja destaca-se a 
capela barroca circular a norte, num prolongamento do coro, 
dedicada à Virgem.

O Grande Órgão
Em 1750, foi encomendado um órgão novo a François-Henri 
Lesclop, a Įm de substuir o ango proveniente da igreja primi-
va. Numa tribuna de pedra da autoria do escultor Clair-Claude 
Francin, foi construída a caixa do órgão que, por morte de Les-
clop, seria terminado por Louis-Alexandre Clicquot. Terminado 
em 1756 foi considerado um dos órgãos mais completos da ca-
pital, sendo seu tular Claude Balbastre.
Em 1769, François-Henri Clicquot intervém nos someiros e adi-
ciona uns jogos.
Em 1805, após o vandalismo da Revolução, o órgão é recupera-
do por Pierre Dallery e seu Įlho, Pierre-François, em 1820.
Entre 1839 e 1842, Arisde Cavaillé-Coll renova completamente 
o instrumento, conservando o maior número possível de tubos. 
Alarga a extensão dos teclados para 54 teclas, instala uma má-
quina Barker, entre outros. Em 1859 e 1881 ainda intervém no 
instrumento, em 1901, desta por Charles Mun.
Em 1927, é realizada uma restauração completa por Joseph 
Gutschenrier e em 1991-94, novamente por Jean Renaud de 
Nantes.



Composição do órgão

Montre 8’
Bourdon 8’
Flûte harmonique 8’
Gambe 8’
Voix céleste 8’
Prestant 4’
Dulciana 4’
Nazard 2’ 2/3
Doublee 2’
Tierce 1’ 3/5

II. Grand-orgue

Corni dulci 16’
Montre 16’
Bourdon 16’
Montre 8’ 
Salicional 8’
Bourdon 8’
Flûte harmon. 8’ (1ère)
Flûte harmon. 8’ (2ème)
Prestant 4’
Gambe 4’
Octavin doublee 2’

III. Bombarde

Bombarde 16’
Trompee 8’ (1ère)
Trompee 8’ (2ème)
Clairon 4’ (1er)
Clairon 4’ (2ème)

IV. Récit expressif

Flûte harmonique 8’
Bourdon 8’
Gambe 8’
Voix céleste 8’
Flûte octaviante 4’ 
Octavin 2’
Trompee 8’
Basson-Hautbois 8’
Voix humaine 8’
Clairon 4’
Trémolo

Pédale

Flûte 16’
Flûte 8’ 
Grande Quinte 5’ 1/3
Flûte 4’ 
Bombarde 16’
Trompee 8’
Basson 8’
Clairon 4’
Clairon 2’

53 Jogos
4 Manuais (54 teclas)
Pedaleira (30 pedais)
Transmissão mecânica
Acoplamento 

I/II - III/II - IV/II
I/P - II/P - III/P - IV/P

I. P  

Plein Jeu II
Fourniture IV
Cymbale III
Cornet V
Trompee 8’
Cromorne 8’ (D)
Hautbois 8’ (D)
Clairon 4’ 
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Église de Saint-Séverin
Paris

Da igreja do séc. XIII restam 3 tramos da nave e o nível inferior 
da torre. Entre 1452 e 1470, foi empreendida a reconstrução da 
igreja com a forma actual. O coro, o duplo deambulatório e as 
ábsides são de 1489-95. Nos séculos XVI e XVII foram acrescen-
tadas as capelas laterais e as arcadas ogivais do coro substuí-
das por arcos de volta inteira e os pilares revesdos a mármore 
rosa. A «Chapelle de la communion» é da autoria de Mansart.
No séc. XIX, a fachada ocidental é reordenada, sendo instalado 
o portal do séc. XIII proveniente da anga igreja de l’Ile de la 
Cité. Os vitrais do trifório e das capelas laterais são igualmente 
desta época. As capelas radiais possuem vitrais de Jean Bazaine 
(1904-2001), retratando os 7 sacramentos.

O Grande Órgão
O órgão de Saint-Séverin existe desde 1521. Em 1673, os cons-
trutores Charles e Alexandre Thierry realizaram um profundo 
restauro do órgão, possuindo então 29 jogos.
Em 1745 o organista Michel Forqueray foi responsável pela des-
locação do órgão para a sua posição actual, tendo sido então 
construída uma nova tribuna, obra de carpintaria por François 
Dupré e de escultura por Jacques-François Fichon. Após a que-
da do «Ancien Régime», o estado deplorável do instrumento 
impôs a sua restauração em 1889, entregue a John Abbey, que 
apenas conservou 25 jogos.
Em 1963 foi integralmente restaurado por Alfred Kern de Stras-
bourg, que, no entanto, conservou alguns dos elementos ante-
riores. Em 1988 ainda sofreu uma revisão por parte de Domini-
que Lalmand.

O Órgão de Coro
O órgão de coro foi construído por Hartmann em 1966, com um 
manual de 56 teclas e pedaleira de 30 teclas.



Composição do órgão

Pédale 

Flûte 16’
Soubasse 16’
Principal 8’
Bourdon 8’
Principal 4’
Nachthorn 2’
Fourniture V rgs
Cymbale IV rgs
Contrebasson 32’
Bombarde 16’
Trompee 8’
Clairon 4’

Composição do órgão de coro
I. P

Montre 8’
Bourdon 8’
Quintaton 8’
Prestant 4’
Flûte à cheminée 4’
Nazard 2’ 2/3
Doublee 2’
Tierce 1’ 3/5
Larigot 1’ 1/3
Plein-jeu V-VI rgs
Cromorne 8’
Trompee 8’
Tremblant

II. Grand orgue

Montre 16’
Montre 8’
Flûte cônique 8’
Prestant 4’
Doublee 2’
Cornet V rgs
Fourniture V rgs
Cymbale IV rgs
Cymbale-erce II rgs
Bombarde 16’
Trompee 8’
Clairon 4’

III. Résonance

Bourdon 16’
Bourdon à cheminée 8’
Flûte cônique 4’
Grosse erce 3’ 1/5
Nasard 2’ 2/3
Quarte 2’
Tierce 1’ 3/5
Siŋet 1’
Cornet V rgs
Musee 16’
Voix humaine 8’
Hautbois 4’
Tremblant

IV. Écho expressif

Bourdon 8’
Viole 8’
Unda-maris 8’
Principal 4’
Flûte à fuseau 4’
Quarte 2’
Doublee 2’
Sesquialtera II rgs
Cymbale V rgs
Trompee 8’
Clairon 4’

Grand orgue 

Bourdon 8 basses et 
dessus

Principal 8 basses et 
dessus

Montre 4 basses et 
dessus

Doublee 2 basses et 
dessus

Flûte 4 basses et 
dessus

Cymbale III
Dessus de cornet III
Tremblant

Pédale

Soubasse 16
Flûte 8

58 Jogos
4 Manuais
Pedaleira
Transmissão mecânica
Acoplamentos

I/II - III/II - II/III - IV/III
II/P - III/P





Órgão de Coro



68

Église de Saint-Sulpice
Paris

Em substuição de uma igreja do séc. XIII, a construção de Saint-
Sulpice, pelo número de intervenientes e atrasos e interrupções 
nas obras resultou numa ampla mistura de eslos.

Foi iniciada em 1646 com projecto de Christophe Gamard e con-
nuada por Daniel Giard desde 1660 até 1745. A fachada prin-
cipal, neoclássica, foi projectada por Servandoni e a torre sul, de 
Chalgrin, apenas seria concluída em 1870.

O Grande Órgão
Há referências a um organista em 1544 da anga igreja, cujo 
instrumento seria restaurado em 1636 por Vincent Coppeau 
e transferido para o novo templo em 1675. Foi substuído em 
1725 por um novo órgão, que seria vendido em 1784.

Entre 1778 e 1780, segundo os planos de Chalgrin, o marce-
neiro Jadot e o escultor Duret conceberam uma tribuna para 
receber o gigante − mais de 4000 tubos, 64 jogos, 5 manuais, 
pedaleira, 14 foles − órgão novo de François-Henri Clicquot. Em 
1834 foi restaurado por Louis Callinet.

De 1857 a 1862 o instrumento foi totalmente reconstruído por 
Cavaillé-Coll. Além da reulização de elementos anteriores, ou-
tros são adicionados, bem como máquinas Barker associadas a 
um inovador sistema de memorização dos registos. 

A inauguração em Abril de 1863 teve por organistas: César Fran-
ck, Camille Saint- Saëns, Alexandre Guilmant, Auguste Bazille e o 
tular Georges Schmi.

Em 1883 o mesmo construtor realiza uma limpeza do instru-
mento e em 1903, Charles Mun, seu sucessor, procede a um 
restauro e algumas modiĮcações, e em 1993 pela casa Pleyel-
Cavaillé-Coll.



Composição do órgão
I. Grand Chœur

Salicional 8’
Octave 4’
Fourniture IV
Plein-jeu IV
Cymbale VI
Cornet V
Bombarde 16’
Basson 16’
Trompee 8’ (1ère)
Trompee 8’ (2 ème)
Basson 8’
Clairon 4’ 
Clairon doublee 2’

II. Grand-orgue

Principal harm. 16’
Montre 16’
Bourdon 16’
Flûte conique 16’
Montre 8’
Diapason 8’
Bourdon 8’
Flûte harmonique 8’
Flûte traversière 8’
Flûte à pavillon 8’
Grosse quinte 5’ 1/3
Prestant 4’
Doublee 2’

III. P

Violon basse 16’
Quintaton 16’
Salicional 8’
Viole de gambe 8’
Unda maris 8’
Flûte traversière 8’
Quintaton 8’
Flûte octaviante 4’ 
Flûte douce 4’ 
Dulciane 4’
Doublee 2’
Quinte 2’ 2/3
Tierce 1’ 3/5
Larigot 1’ 1/3
Piccolo 1’
Plein-jeu harm. III-VI
Basson 16’
Baryton 8’
Trompee 8’
Clairon 4’ 

IV. Récit expressif

Quintaton 16’
Diapason 8’
Bourdon 8’
Violoncelle 8’
Voix céleste 8’
Prestant 4’ 
Doublee 2’
Fourniture IV
Cymbale V
Basson-Hautbois 8’
Cromorne 8’
Voix humaine 8’
Flûte harmonique 8’
Flûte octaviante 4’ 
Dulciana 4’
Nazard 2’ 2/3
Octavin 2’
Cornet V
Bombarde 16’
Trompee 8’
Clairon 4’
Tremolo

V. Solo

Bourdon 16’
Flûte conique 16’
Principal 8’
Bourdon 8’
Flûte harmonique 8’
Violoncelle 8’
Viole de gambe 8’
Keraulophone 8’
Prestant 4’ 
Flûte octaviante 4’ 
Octave 4’
Octavin 2’
Grosse quinte 5’ 1/3
Grosse erce 3’ 1/5
Quinte 2’ 2/3
Sepème 2’ 2/7
Cornet V (D)
Bombarde 16’
Trompee 8’
Trompee coudée 

H.P 8’
Clairon 4’

Pédale

Bourdon 16’
Flûte conique 16’
Principal 8’
Bourdon 8’
Flûte harmonique 8’
Violoncelle 8’
Viole de gambe 8’
Keraulophone 8’
Prestant 4’ 
Flûte octaviante 4’ 
Octave 4’
Octavin 2’
Grosse quinte 5’ 1/3
Grosse erce 3’ 1/5
Quinte 2’ 2/3
Sepème 2’ 2/7
Cornet V (D)
Bombarde 16’
Trompee 8’
Trompee coudée 

HP 8’
Clairon 4’

102 Jogos
5 Manuais (56 teclas)
Pedaleira (30 pedais)
Transmissão mecânica
6+1 Máquinas Barker 
Acoplamentos

II/I - III/I - IV/I - V/I - I/I - IV/III
I/P - II/P - IV/P

6 Combinações
Efeitos: Granizo - Rouxinol
Lá = 440 Hz
Temperamento igual
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Compositores e organistas

Jan Pieterszoon Sweelinck (1562 − 1621)
Fantasia Ut re mi fa sol la à 4, SwWV 263 (1612)
Fantasia Cromaca, SwWV 258
Variatons ‘Puer Nobis Nascitur’

Anthoni van Noordt (c. 1619 − 1675)
Psalmen
Tabulatuur-boeck van psalmen en fantasyen (pub. 1659)

Richard Hol (1825 − 1904)
Fugues (1862) 
Andante funèbre (1869) 
Prelude and fugue (1872) 
Pastorale (1872, rev. 1875) 
Élégisch toonstuk, op. 131 (pub. 1890) 

Hendrik Franciscus Andriessen (1892 − 1901)
Fête-Dieu (1918)
Sonata da chiesa (1927)
Aria (1944)
Quaro studi per organo (1953)
In dulci jubilo (1961)

Pieter William Kee  (1927 − 2018)
Tripek op Psalm 86 (1960)
Music and Space (1969)
Confrontaon (1979)
Bios II (2002)
Cervus (Psalm 42) (2006)

Fred Momotenko (1970 − )
Menueo (2001) 
Chimères I (2007)

Organeiros

Johann Heinrich Hartmann Bätz (1709  – 1790)
1755 – Grote of Sint-Nicolaaskerk, Benschop
1759- 62 – Lutherse kerk, Den Haag
1770 – Sint-Lievensmonsterkerk, Zierikzee

Chrisan Golieb Frederik Wie (1802 – 1873) 

Johan Frederich Wie (1840 – 1902)
1875 – Oude Kerk, Hardinxveld-Giessendam
1880 – Evangelisch-Lutherse Kerk, Utrecht
1885 – Oude Lutherse Kerk, Amsterdam
1901 – Remonstrantse Kerk, Haarlem

Hendrik Wicher Flentrop (1866 – 1950)

Dirk Andries Flentrop (1910 – 2003) → Flentrop
1964 – Sé Catedral de Lisboa
1966 – Queen Elizabeth Hall, London
1968 – Concertgebow, Amsterdam
1969 – Auditório da Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa
2010 – Christ Church, London

Bernardus Pels (1870 – 1933) 
Anton Pels (1895 – 1960) → B. Pels & Zn
Bernard Pels (1921 – 1996) 

Willem van Leeuwen ( – ) → Pels & Van Leeuwen
1928 – Sint-Nicolaaskerk, Lutjebroek
1967-68 – Pieterskerk, Utrecht
1971 – Bankraskerk, Amstelveen (tranf. Igreja de S. Tomás de Aquino)
1995 – Nederlandse Kerk, London

Gerrit Klop (1935 – 2018)
1998 – Kreuzeskirche, Duisburg
1992-93 – Sint-Ceciliakerk in Berkel-Enschot

Henk Klop (1946 – 2017)
2008 – Domkerk, Utrecht (posivo)
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Domkerk 
Utrecht

A catedral de St. Maarten (São Marnho) tem origem em cons-
truções anteriores, que remontam ao séc. VII, tendo a actual, 
de eslo góco, sido iniciada em 1254 e terminada no séc.XVI. A 
Torre (Domtoren) de 112 m de altura foi  construída entre 1321 
e 1382, estando agora separada do edicio devido a uma der-
rocada em 1674 da nave central, sendo actualmente um espaço 
arborizado (Domplein).

O Grande Órgão
1342. Referência a um órgão situado no lado norte;
1569-71. Peter Jansz de Swart constrói um órgão com 20 jogos, 
3 manuais e pedaleira;
1709. Johannes Duyschot aumenta os manuais par 49 notas;
1820. A degradação do instrumento impôs a sua demolição;
1825-31. Construção do novo órgão por Jonathan Bätz e Johan 
Marn Willem. A tribuna foi concebida pelo arq. Tieleman Fran-
ciscus Suys;
1865. Chrisan G. Friedrich Wie introduz algumas alterações;
1895. Johan Frederik Wie executa uma revisão e aĮnação do 
instrumento;
1911. A Įrma J. de Koī & Zoon introduz uma caixa de expressão 
e outras alterações nos tubos;
1973-73. Restauro total por Van Vulpen, sendo repostos alguns 
jogos de origem. A tribuna recuperou a cor creme original.

O Óã Pv
Data de 2008 o Posivo construído por Henk Klop de Garderen. 
Inspirado no órgão Compenius, Frederiksborg, de 1610, é com-
posto apenas por tubos de madeira. A caixa é da autoria de Joop 
Seldenthuis.



Composição do órgão
I. Rp

Prestant 8’ (D:II)
Holpijp 8’
Quintadeen 8’
Octaaf 4’ (D:II)
RoerŇuit 4’
Quint 3’ (D:II)
Octaaf 2’ (D:II)
Fluit 2’
Cornet V (D)
Mixtuur III-IV
Scherp III-IV
Trompet 8’
Touzijn 8’ (B/D)
Tremulant

II. Hoofdwerk

Prestant 16’ (D:II)
Bourdon 16’
Octaaf 8’ (D:II)
RoerŇuit 8’
Octaaf 4’ (D:II)
Gemshoorn 4’
Quint 3’ (D:II)
Octaaf 2’ (D:II)
WoudŇuit 2’
Sexquialter IV
Mixtuur IV-VIII (B/D)
Fagot 16’
Trompet 8’

102 Jogos
5 Manuais (56 teclas)
Pedaleira (30 pedais)
Transmissão mecânica
6+1 Máquinas Barker 
Acoplamentos

II/I - III/I - IV/I - V/I - I/I 
- IV/III
I/P - II/P - IV/P

6 Combinações
Efeitos: Granizo - Rouxinol
Lá = 440 Hz
Temperamento igual

III. Exp. P

Prestant 8’
Holpijp 8’
Barpijp 8’
Viola di Gamba 8’
Fluit Travers 8’
Octaaf 4’
OpenŇuit 4’
Roerquint 3’
Gemshoorn 2’
Flageolet 1’
Carillon III
Echotrompet 8’
Vox Humana 8’
Tremulant

Pedaal

Prestant 16’ (B:II)
Open Subbas 16’
Octaaas 8’
Fluitbas 8’
Roerquint 6’
Octaaf 4’
Mixtuur IV 
Bazuin 16’
Trombone 8’
Trompet 4’
Cinq 2’

I. Eerste werk

Prestant 8’
Holpijp 8’
Octaaf 4’
RoerŇuit 4’
Octaaf 2’

II. Tweede werk

Regaal 8’ (D)

Cmpçã  óã pv
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Oude kerk 
Amsterdam

De 1213, a «Igreja Velha» é o mais ango edicio de Amster-
dam. Em 1306 foi substuída por uma construção em pedra e 
consagrada a S. Nicolau. Além da abóbada em madeira, desta-
cam-se as 12 “misericórdias”  sob os assentos rebaveis e as 
sepulturas que preenchem o pavimento, como as de Saskia van 
Uylenburgh, mulher de Rembrandt, Jan Sweelinck.

O Grande Órgão
1545. Primeiro órgão construído por Jan van Covelen et Hendrik 
Niehoī. Nele tocou Sweelink;
1723. O órgão foi destruído;
1726. Chrisan Vater de Amsterdam constrói o actual órgão, 
com 45 jogos. A tribuna é de Jurriaan Westerman;
1738/42. Foi desmontado para substuir os sinos e recolocado 
por Johann Caspar Müller, com melhoramentos e aumentado 
para 54 jogos;
1762-63. Batz modiĮcou alguns jogos;
1869-70. Restauro por Wie, que substui o mecanismo de 
transmissão e a consola, assim como a harmonização;
1979. Blank restaura o sistema de ar e substui a consola em 
1987;
2007. Restauro do instrumento por Gebroeders Reil;
2014. O Grande Órgão vai para restauro por Reil de Heerde...

O Órgão do Transepto
O actual órgão, construído por Ahrend em 1965, uliza a tribu-
na do órgão construído em 1658 por Hans Wolī Schonat. A sua 
disposição está conforme o tratado de Joachim Hess de 1774. 
Em 2001 foi reharmonizado com temperamento mesotónico do 
séc. XVII.



Composição do órgão
II. Rp

Prestant 8’
Holpijp 8’
Quintadena 8’
Octaaf 4’
Gemshoorn 4’
Quint 3’
Octaaf 2’
WoudŇuit 2’
Sexquialter II-III-IV
Cornet V (D)
Carillon III-IV
Mixtuur V-VIII
Scherp IV-VI
Fagot 16’
Trompet 8’

I. Hoofdwerk

Prestant 16’
Bourdon 16’
Prestant 8’
Holpijp 8’
Quint 6’
Octaaf 4’
RoerŇuit 4’
Roerquint 3’
Octaaf 2’
Fluit 2’
Sexquialter IV
Mixtuur V-VIII
Scherp IV-VI
Trompet 16’
Trompet 8’

III. Bovenwerk 

Quintadena 16’
Prestant 8’
Barpijp 8’
Viola di Gamba 8’
Quintadena 8’
Octaaf 4’
Gemshoorn 4’
Nasard 3’
Octaaf 2’
Sexquialter IV
Cymbel III
Dulciaan 8’
Trompet 8’
Vox Humana 8’

Pedaal

Prestant 16’
Subbas 16’
Prestant 8’
Roerquint 6’
Octaaf 4’
Nachthoom 2’
Mixtuur VI 
Bazuin 16’
Trompet 8’
Trompet 4’
Zink 2’ (B)

55 Jogos
3 Manuais (49 notas)
Pedaleira (27 notas)
Transmissão mecânica
Acoplamentos

II/I - III/I - I/II
I/P

3 Tremblants

Pedaal

Bourdon 16’
Octaaf 8’
Trompet 8’

17 Jogos
2 Manuais (51 notas)
Pedaleira (27 notas)
Transmissão mecânica
Acoplamentos

I/P
Tremblant
Lá = 440 Hz
Temperam. mesotónico

I. Hoofdwerk

Prestant 8’
Holpijp 8’
Quintadena 8’
Octaaf 4’
Quint 3’
Super Octaaf 2’
Gemshoorn 2’
Mixtuur
Scherp
Trompet 8’

II. Bovenwerk 

Gedekt 8’
Prestant 4’
Octaaf 2’
Dulciaan 8’

Composição do órgão do Transepto



Grande Órgão (em 6.IX.2016)



Órgão do Transepto
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Pieterskerk 
Utrecht

A mais anga igreja de Utrecht é a de S. Pedro, que data de 1048 
e tratava-se de uma igreja românica de Colegiada, ou seja, não 
dedicada ao culto público.

Com a fúria Iconoclasta de 1580, esteve em risco de ser demo-
lida, mas converteu-se em «église wallonne», ramo francófono 
da igreja reformista holandesa, em 1656.

Actualmente ainda é possível observar elementos preservados, 
como os capitéis cúbicos da primiva construção ou o pavimen-
to original da capela góca.

Além do Grande Órgão, existem dois outros Órgãos de Salão, um 
construído por Hess, em 1765, e outro por Künckel, em 1785.

O Grande Órgão
1515. Cornelis Gerritsz constrói um órgão para a igreja;

1728-30. Vitus Wichleben constrói um órgão com 11 jogos, dois 
teclados e pedaleira acoplada, substuindo o anterior órgão;

1899. Johan Frederik Wie de Utrecht instala um órgão com 26 
jogos e igualmente 2 manuais e pedaleira;

1899. O órgão de Wichleben é vendido para a igreja de Bosko-
op, que esteve acvo até 1924;

1966. Desmantelamento do órgão de Wie;

1967-68. A casa Pels & Leeuwen, de Den Bosch, é encarregada 
de construir o novo órgão, sob a supervisão de P. Kluyver;

1970. Inauguração em Outubro, após as obras de restauro da 
igreja;

1991. Revisão e aĮnação pela casa Fama & Raadgever;

2003. Revisão e aĮnação pela Įrma Elbertse, de Soest.



Composição do órgão
I. Rp

Holpijp 8’
Salicet 8’
Prestant 4’
RoerŇuit 4’
SpeelŇuit 2’
Teraan II
Scherp IV
Kromhoorn 8’
Tremulant

II. Hoofdwerk

Holquintadeen 16’
Prestant 16’
RoerŇuit 8’
Octaaf 4’
Gemshoorn 4’
Quint 2’ 2/3
Superoctaaf 2’
Mixtuur VI
Trompet 8’ *
Schalmey 4’ *

* Jogo de chamada

37 Jogos
3 Manuais (56 teclas)
Pedaleira (30 pedais)
Transmissão mecânica
Acoplamentos

I/II - III/II
I/P - II/P - III/P

III. Bovenwerk

Prestant 8’
Octaaf 4’
Mixtuur VI
III. Exp. P
Bourdon 8’
Salicionaal 8’
KopperŇuit 4’
Nasard 1’ 1/3
Siŋet 1’
Bombarde 16’
Trompet 8’
Vioolregaal 8’
Tremulant

Pedaal

Prestant 16’
Subbas 16’
Baarpijp 8’
Octaaf 4’
Mixtuur IV 
Bazuin 16’
Trombone 8’
Klaroen 8’
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l A tradição organísca portuguesa ascende aos séculos XV e XVI, 

pelo menos, mas é nos séculos XVII e XVIII, período áureo da mo-
narquia portuguesa, que toma expressão um pouco por todas as 
regiões do país, tendo como centros religiosos mais importantes: 
Braga, Évora, Coimbra, Porto, Lisboa e Faro. 

A par de Espanha, de onde eram oriundos alguns dos construtores 
que trabalharam em Portugal, desenvolveu-se um modelo de ór-
gão de caracteríscas originais − o Órgão Ibérico.

Numa consola em janela, possuía apenas um teclado manual com 
oitava curta (em que a primeira oitava não tem os primeiros 4 aci-
dentes) e dividido, tendo um par de someiros separados e meios-
registos, o que permia que a mão direita tocasse num registo 
diferente do da mão esquerda. 

Na Península era mais comum a ulização do palmo (igual a 22,86 
cm) como unidade de medida dos tubos, numa aĮnação natural, 
ou seja, o lá = 415 Hz. A preferência construva recaía ainda numa 
mecânica simples e directa, a disposição cromáca dos tubos so-
bre o someiro, os foles em cunha, jogos palhetados «en chama-
de» (na horizontal) e tubos para efeitos imitavos.

Nalguns dos mais importantes espaços religiosos, os órgãos foram 
colocados em par, frente a frente (Sé de Braga, Sé de Lisboa, Igreja 
de Santo André e de Santa Marinha) ou mesmo mais (Convento de 
Mafra, com 6), onde se destaca o papel dos organeiros da família 
Fontanes, oriundos da Galiza, e de António Xavier Machado e Cer-
veira, genuinamente luso.

Todos estes aspectos conjugados conduziram à escrita de uma 
música extremamente rica sob o ponto de vista mbrico, mesmo 
que o órgão ibérico não procurasse comper directamente com as 
dimensões dos grandes órgãos do centro europeu.



Compositores e organistas

Heliodoro de Paiva (c. 1502 − 1552)
Quatro do 5º Tom
Tento modo de Mi do 3º Tom
Tento do 4º Tom

António Carreira (c. 1520 − c. 1592)
Tento a Quatro em Fá
Tento a Quatro sobre o Vilancico “Con qué la lavaré”
Segunda Fantasia a Quatro de 8º Tom
Sex Toni, Fantasia a Quatro

Manuel Rodrigues Coelho (c. 1552 − 1635)
Flores de Música (1620)

Pedro de Araújo (1640? − 1715)
Fantasia de 1º Tom ou Fantasia de 2º Tom
Batalha de 6º Tom
Obra de 1° Tom sobre a Salve Regina

António Correa Braga (c.1695 − 1704)
Batalha do 6.º tom

Carlos Seixas (1704 − 1742)
Fuga  em dó menor, K. 11
Fuga em lá menor, K. XXII
Sonatas para Órgão

Marcos Portugal (1758 − 1819)
Sinfonia a seis órgãos
Sonata

Antoine Sibern-Blanc (1930 − 2012)
Ária (1957) 
Seis Pequenas Composições 
Suite Portuguesa (1973)

António Pinho Vargas (1951−)
3 Pontos no Espaço (2017)

Organeiros

Heitor Lobo (séc. XVI)
1530 – Igreja do mosteiro de Santa Cruz
1551 – Mosteiro de São Salvador, Vilar de Frades

Padre Lourenço da Conceição (séc. XVIII)
1726 – Sé do Porto (órgão do Evangelho e da Epístola)
1731 – Convento de S. Francisco, Porto

Frei Simón Fontanes (séc. XVIII)
1737/38 – Sé de Braga (órgão do Evangelho e órgão da Epístola)

João Fontanes Maqueira (Xeve, 1717 – S. André, 1770) 
1765 – Igreja de S. Vicente de Fora, Lisboa
1767 – Igreja da Misericórdia, Aveiro

Joaquim António Peres Fontanes (Conxo, 1750 – Lisboa, 1818) 
1782 – Igreja Nª Sª do Loreto, Lisboa 
1785 – Igreja de Sanago, Tavira
1795 – Igreja de Nª Sª da Piedade, Santarém 
1797 – Igreja de São José, Ponta Delgada
1807 – Basílica do Convento de Mafra (OE / OSPA / OSB)
1812 – Igreja de Nª Sª da Encarnação, Leiria

Pascoal Caetano Oldovini (Genova, c.1720 – Évora, 1785)
1742-43 – Convento de S. Francisco, Évora
1762 – Sé de Elvas
1777 – Colégio dos Santos Reis Magos, Vila Viçosa

António Xavier Machado e Cerveira (Tamengos, 1756 – Caxias, 1828)
1781 – Mosteiro dos Jerónimos, Lisboa
1784 – Igreja de São Roque, Lisboa
1785 – Igreja dos Márres, Lisboa
1795 – Mosteiro de Lorvão
1806-07 – Basílica do Convento de Mafra ( OS / OE / OC)
1818 – Igreja da Misericórdia, Santarém

Joaquim Silvestre Serrão (Setúbal, 1801 – Ponta Delgada, 1877)
1858 – Igreja de São Pedro, Ponta Delgada
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Basílica do Convento de Mafra
Mafra

O Convento e Palácio Nacional de Mafra, de eslo Barroco, nas-
ceu do mandado em cumprimento de um voto por parte do 
rei D. João V, obra monumental só possível ao ouro trazido no 
Brasil. Em pedra lioz da região, ocupa uma área de perto de 4 
ha. A parte conventual, em 1890 foi converda em sede da Es-
cola Práca de Infantaria, enquanto o palácio é hoje visitável, 
contendo uma extraordinária biblioteca.
A Basílica, além dos seis órgãos, encomenda do rei D. João VI, 
tem dois carrilhões com 92 sinos fabricados na Flandres, cons-
tuindo o maior conjunto histórico do mundo.

Os seis Órgãos Ibéricos
Os órgãos foram encomendados em 1792 aos dois construtores 
mais importantes da época − António Xavier Machado e Cer-
veira e  Joaquim António Peres Fontanes − em substuição dos 
anteriores (órgãos italianos de 1730-40) em mau estado. Con-
cluídos no princípio do séc. XIX (1806-07), a tribuna em madeira 
de pau-santo e ferragens de bronze (Ňores, capitéis, instrumen-
tos musicais, etc.) evidenciam a aproximação ao eslo Império.
Em 1814-33, Machado e Cerveira ainda realizou algumas altera-
ções de ampliação.
Com a secularização em 1834, os instrumentos entram em de-
clínio e consequente degradação.
Apesar das seguintes tentavas de restauro − António Jorge e 
Bernardo da Silva (1889-90), Sampaio & Filhos (1940 e 1972), 
António Simões (1990)  − só em 1999 o Įnanciamento do ban-
co Barclays permiu o restauro integral dos 6 órgãos, por Dinar-
te Machado, sendo concluída faseadamente: 
1999-2000 − órgãos da Epístola e do Evangelho;
2005 − os órgãos de São Pedro d’Alcântara e do Sacramento;
2008 − os órgãos de Santa Bárbara e Nª Sª da Conceição.



Composição do órgão

Joaq. Peres Fontanes 
16 Jogos
1 Manual (54 teclas)

Dividido dó1/dó#1
Transmissão mecânica
Chamada Eco
Chamada Palhetas
2 tambores

I. Grande Órgão

Mão esquerda
Flautado aberto 16’ 
Flautado aberto 8’ 
Flautado Violao 

tapado 8’ 
Oitava real 4’ 
Clarao V 
Fagote horiz. 8’ 
Trompa de batalha 4’ *

* Jogo de chamada

Mão direita
Flautado aberto 16’
Flautado aberto 8’
Flautado tapado 8’
Flauta romana 8’
Corneta real VI
Trompa magna 16’ *
Clarim 8’ *
Clarinete 8’

Composição do órgão do EvangelhoComposição do órgão da Epístola
I. Grande Órgão

Mão esquerda
Flautado aberto 16’ 
Flautado aberto 8’ 
Flautado Violao 8’ 
Flautado de 6 

tapado 4’ 
Oitava real 4’ 
Clarao V 
Fagote 8’ *
Trompa de Batalha 4’ 

Mão direita
Flautado aberto 16’
Flautado aberto 8’
Flauta romana 8’
Flauta em 12 8’
Flaum II 4’
Corneta inglesa V
Clarim de eco 8’
Clarim 8’ *
Oboe 16’ *

I. Eco superior

Mão esquerda
Oitava real 4’
Dozena 2’ 2/3
Quinzena 2’ 
Composta de 19e III 

1’ 1/3
Clarao V 
Cimbala V 
Recimbala IV 

Mão direita
Oitava real 2 v. 4’
Composta de 12e II 

2’ 2/3
Composta de 15e V 2’
Claraozinho 
Cheio IV
Cimbala IV

Machado e Cerveira
16 Jogos
1 Manual (54 teclas)

Dividido dó1/dó#1
Transmissão mecânica
Chamada Eco
Chamada Palhetas
2 tambores

I. Eco superior

Mão esquerda
Dozena 2’ 2/3
Quinzena 2’ 
Dezanovena e 22e 1’ 

1/3 + 1’ 
Composta de 22e de 

3 v. 1’ 
Claraozinho V 
Cimbala V 
Recimbala IV 

Mão direita
Oitava real 
Oitava real II
Dozena II
Cheio V
Cheio IV
Cimbala IV
Recimbala IV



Órgão da Epístola (à direita do altar-mor)



Órgão do Evangelho (à esquerda do altar-mor)



Órgão de S. Pedro d’Alcântara e o Órgão do EvangelhoÓrgão do Evangelho e o Órgão do Sacramento



Composição do órgão
I. Grande Órgão

Cmpçã  óã  S. P ’Aân

Joaq. Peres Fontanes 
21 Jogos
1 Manual (53 teclas)

Dividido dó1/dó#1
Transmissão mecânica
Chamada Eco
2 tambores

Mão esquerda
Flautado aberto 16’ 
Flautado aberto 8’ 
Flauta Violao em 12 8’ 
Flautado tapado 8’ 
Oitava real 
Dozena 2’ 2/3
Clarao IV 
Trompa de batal. 16’ *
Fagot 8’ 
Trompa real 8’

* Jogo de chamada

Mão direita
Flautado aberto 16’
Flautado aberto 8’
Voz humana 8’
Flauto doce 4’
Corneta inglesa V
Trompa magna 16’ *
Clarim horiz. 8’
Clarineta 8’
Trompa real 8’

I. Eco superior

Mão esquerda
Flautado tapado 4’
Oitava real
Dozena 2’ 2/3
Quinzena II 2’ 
Composta de 19 e 

22e de 3-4 v.
Mistura V 
Cimbala IV 
Recimbala IV 
Trompa 8’ 

Mão direita
Flautado tapado 8’
Oitava real II
Oitava
Dozena 2’ 2/3
Composta de 19 e 

22e de 3-4 v.
Mistura VI 
Cimbala IV
Recimbala IV
Trompa 8’
Clarim de eco 8’
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Capela do Paço Ducal
Vila Viçosa

O Paço Ducal em Vila Viçosa foi sede da casa de Bragança, famí-
lia fundada no séc. XV. o Paço foi mandado ediĮcar por D. Jaime, 
4º duque de Bragança, em 1501, em substuição do Paço do 
Castelo. São desse período o claustro, a sala de armaria e a ca-
pela ducal. 
O palácio converte-se em residência de caça e recreio quando 
D. João IV ascende ao trono. D. João V realiza alguns melhora-
mentos no séc. XVIII, incluindo a capela.

O Órgão
O órgão da capela do Paço Ducal é um instrumento do séc. XVIII 
de quem se desconhece a autoria da sua manufactura. Actual-
mente ocupa uma das varandas laterais (ao lado de outra que se 
desnava à família dos duques ou da família real).
Em 1985 foi restaurado por António Simões.



Composição do órgão

12 Jogos
1 Manual (45 teclas)

8ª curta
Transmissão mecânica

Manual

Oitava Real
Flautado tapado 12
Quinzena

Mão esquerda
26ª e 29ª
Charamela

Flautado 12
Dozena
17ª
Cheio 3F

Mão direita
Sesquialtera
Clarim
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Convento de São Francisco 
Évora

O Convento de São Francisco de Évora terá sido o primeiro edi-
cio da Ordem Franciscana em Portugal, Ordem fundada no sé-
culo XIII. 
A igreja foi elevada a Capela Real a parr da estada do rei D. 
Afonso V em Évora. vindo a ser remodelada entre 1480 e 1510 
em eslo Góco-manuelino.
No período Filipino foi construída a Capela dos Ossos. Com o 
Įm das ordens religiosas em 1834, o convento foi converdo 
em Tribunal. Abandonado em 1895, entrou em ruína e grande 
parte conventual foi demolida. 
Actualmente conserva-se o conjunto da Igreja, a capela dos Os-
sos e um Núcleo Museológico.

Órgão do Altar-mor
Situado na parede do lado da Epístola da Capela-mor, frontei-
ro a duas janelas marmóreas de onde a família Real assisa às 
cerimónias religiosas, o órgão foi construído pelo organeiro ge-
novês instalado em Évora, Pascoal Caetano Oldovini, em 1743.
Em 1754-55 foi desmontado e aĮnado, restaurado em 1860 por 
José Ricali e em 1997 por António Simões.

Óã pv 
Órgão posivo do século XVIII, construído por Pascoal Caetano 
Oldovini nos anos 60.
Proveniente do Convento do Salvador, do qual restam a igreja 
e uma torre, pertence actualmente ao núcleo museológico do 
Convento de S. Francisco.
É um órgão de armário profusamente decorado com movos 
vegetalistas, composto por um manual, 6 jogos − Flautado de 
12, Flautado de 6, Quinzena, Cheyo de 3 Rez.to, Corneta e Voz 
Humana − e efeito de Vaza Vento.





Ógã p ( u  g)
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Igreja de S. João de Brito
Lisboa

Com o regresso dos Jesuítas a Portugal em 1923, a Companhia 
de Jesus decidiu construir um colégio numa quinta que adqui-
rira à família Stromp em 1947, invocando o santo português S. 
João de Brito. 
Em 1955 foi sagrada a igreja do colégio, dedicada à Imaculada 
Conceição com projecto modernista do arquitecto Licínio Cruz. 
Recentemente, a Įm de diminuir o índice de reverberação, a 
igreja teve obras de melhoramento acúsco.

O Grande Órgão
O órgão instalado na igreja do colégio de São João de Brito data 
de 1967 e foi construído pelo organeiro Ernst Hubertus Lee-
Ňang, de Apeldoorn.



Composição do órgão
I. Hoofdwerk

RoerŇuit 8’
Prestant 8’
Ged.Ňuit 4’
Octaaf 4’
Trompet 8’
Gemshoorn 2’
Manuaalkoppel
Mixtur IV-V

II. Borstwerk

Holpijp 8’
Prestant 4’
SpitsŇuit 4’
Octaaf 2’
Kromhoorn 8’
Siŋet 1’ 1/3
Cymbaal II-III
Tremulant

Pedaal

Subbas 16’
Prestant 8’
Ruispijp 4’
Fagot 16’
Schalmei 4’

18 Jogos
2 Manual (56 teclas)
Pedaleira (29 pedais)
Transmissão eléctrica
Acoplamentos

I/II 
I/P - II/P
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Igreja matriz
Arruda dos Vinhos

A igreja de Nossa Senhora da Salvação, igreja matriz de Arruda 
dos Vinhos, tem origens numa primiva ermida provavelmente 
do séc. XIII. 
D. Manuel I teria estado na vila para se refugiar da peste que 
assolou a capital, pelo que a actual igreja do séc. XVI apresenta 
claras caracteríscas manuelinas, bem evidentes no portal e nas 
abóbadas dos absidíolos.
Nos séc. XVII e XVIII realizaram-se substanciais alterações no in-
terior com o revesmento a azulejo (policromados na nave e 
azuis e branco na capela-mor), o retábulo-mor e a construção 
do coro-alto, de 1744. O Polípco maneirista existente foi igual-
mente reposicionado. 

O Órgão
O órgão da igreja matriz de Arruda dos Vinhos é proveniente de 
St Mary’s Church (North Sīord, Grays, Essex, U.K.), construído 
pela casa Maley, Young & Oldknow em 1880. 
Mais tarde, Monk & Gunther implementou o sistema de alimen-
tação eléctrica.
A revisão e montagem do instrumento esteve a cargo de Pedro e 
Beate Guimarães von Rohden e a OĮcina e Escola de Organaria.
A cerimória de inauguração realizou-se em 4 de Novembro de 
2017 com uma missa de bênção e um concerto pelo organista 
António Duarte, o soprano Ana Paula Russo e o trompete David 
Santos.



Composição do órgão
I. Swell

Lieblich Gedacht 8’
Viola da Gamba 8’
Harmonic Flute 4’

II. Great

Dulciana 8’
Open Diapason 8’ 
Principal 4’

Pedal

Bourdon 16’ 2 Manual (56 teclas)
Pedaleira (25 pedais)
Transmissão eléctrica
Acoplamentos

I/II 
I/P - II/P
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Igreja matriz
Livramento, Azueira

Em 1655 foi decidida a construção de uma ermida para o cul-
to de Nossa Senhora, que, segundo a tradição, teria livrado a 
população da peste, e, por isso exisa já uma procissão até à 
igreja paroquial da Azueira com a sua imagem guardada na 
Quinta das Lapas.
O terramoto de Lisboa de 1755 destruiu a igreja, que viria a ser 
reconstruída em 1786, com as caracteríscas barrocas obser-
váveis nas torres e no portal.

O Órgão de Armário
Junto ao teclado encontra-se a seguinte incrição: 

Antonio Xavier Machado e Cerveira
o fes em lisboa no anno d’ 1787, n.º 16

O que atesta a sua autoria e ano de manufactura.
O órgão esteve instalado na igreja de São Pedro dos Grilhões e 
foi deslocado para esta igreja depois do restauro realizado por 
Dinarte Machado em 2007.
Sendo dos mais angos órgãos construído por Machado e Cer-
veira, tem a parcularidade de ter os tubos Ňautados emoldura-
dos num óculo circular de talha dourada, caracterísca apenas 
existente noutro exemplar. 
Lateralmente, existem duas portas decoradas no interior, neces-
sárias de abrir durante a execução musical. A sua aĮnação segue 
o diapasão a 415 Hz.



Composição do órgão

1 Manual (51 teclas)
dividido

Transmissão mecânica
2 Pedais abre/fecha Cheio
Lá = 415 Hz

Grande órgão

Mão esquerda
Címbala
Cheio
Composta 19ª e 22ª
Quinzena
Flautado de 6 aberto
Flautado de 12 tapado

Mão direita
Corneta
Composta 12ª e 15ª
Flauta traversa
Flaum
Voz Humana
Flautado de 12 aberto
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Igreja de Nossa S.ª do Rosário
Barreiro

A actual igreja ergue-se no local onde exisa uma pequena er-
mida do séc. XV-XVI dedicada a S. Roque. 

Cedida à Irmandade de S. Pedro, constuída por marímos e 
pescadores, em 1736 iniciou-se a devoção à Senhora do Rosário 
numa romaria que foi crescendo ao longo dos anos.

A pequena ermida torna-se pequena para acolher tantos romei-
ros e D. Maria I concede então a permissão para que a Confraria 
dos Escravos de Nª Sª do Rosário proceda à ampliação da ermi-
da que toma a forma da igreja actual.

Igreja de fachada simples, com duas torres sineiras, contendo 
a torre norte um carrilhão, contrasta com a talha dourada do 
altar-mor e dos silhares barrocos da sacrisa.

O Órgão Ibérico
Foi atribuído a Machado e Cerveira, desconhecendo-se a data 
da sua construção, embora se saiba que foi instalado entre 1798 
e 1808.

Durante as Invasões Francesas o órgão foi encaixotado e escon-
dido para evitar cair nas mãos dos franceses. 

Em 1821, António José Fontanes realizou as primeiras obras de 
restauro, tendo, por isso, recebido 19.700 réis.

Sofreu reparações em 1957 e foi integralmente restaurado por 
Pedro Guimarães von Rohden e a OĮcina e Escola de Organa-
ria em 2006-07, que procurou recuperar o instrumento com as 
suas caracteríscas originais.

É então que se atribui a sua autoria a Antonio Peres Fontanes, 
Įlho de António Joaquim, que o teria construído a parr de um 
instrumento fabricado por seu pai, o que poderá explicar as se-
melhança com os instrumentos de Machado e Cerveira.



Composição do órgão
I. Pv - E

II. Grande órgão

Mão esquerda
Flautado de 12 tapado 8’
Flautado de 12 tapado 4’
Quinzena  2’
Dezanovena III 1 1/2’
Fagote 8’

* jogo de chamada

Mão direita
Flautado aberto 8’
Flautado tapado 4’
Quinzena II 2’
Vintedozena III 1’
Clarim de Eco 8’

Mão esquerda
Flautado de 12 aberto 8’
Flautado de 12 tapado 8’
Oitava Real  4’
Flautado tapado 4’
Dozena  3’
Quinzena II 2’
Dezanovena III 1 1/2’
Vintedozena IV 1’
Símbala IV
Trombeta * 8’
Trompa *  4’

Mão direita
Flautado de 24 16’
Flautado de 12 aberto 8’
Flauta travessa  8’
Oitava Real  4’
Flaum 4’
Dozena  2’ 2/3
Corneta VI
Quinzena II 2’
Vintedozena III 1’
Símbala IV
Clarim *  8’
Boé *  8’
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Igreja de São José
Ponta Delgada, Açores

No séc. XVI, pertencente ao mosteiro da Ordem de São Fran-
cisco, exisa no campo de S. Francisco uma igreja dedicada ao 
culto de Nossa Senhora da Conceição.
Em 1709 foi iniciada a construção de uma nova igreja dedicada 
ao culto de S. José. Numa fachada sóbria evidencia-se um eslo 
regional pelo uso da pedra vulcânica escura sobre as super-
cies brancas, em contraste com o interior com talhas douradas 
e azulejos azul e branco.

O Órgão Ibérico
Órgão de 1797, foi construído por Joaquim António Fontanes, 
que o situou num coreto do primeiro arco do lado do Evangelho. 
1856. Alteração executada pelo padre Silvestre Serrão. 
1947-48. Mudança do instrumento para o coro-alto. 
1991-95. Restaurado pelo organeiro Dinarte Machado.
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Igreja de São Tomás de Aquino
Lisboa

A igreja de São Tomás de Aquino é um edicio religioso de linhas 
modernas, com planta em ângulo recto (L), pertencente à paró-
quia da Luz, em Lisboa.
Em 2015-16 foram realizados dois painéis em mosaico, da auto-
ria de Ilda David – «Rumor de Deus» e «Fé e Caridade», invocan-
do S. Tomás de Aquino e S. Vicente de Paula.

O Órgão de Coro
O órgão foi construído em 1970 pela Įrma Pels & Van Leeuven 
(opus 757), de Alkmaar, sob aconselhamento de B. Steinvoort 
e E. Koolman e a cooperação do arq.º J. Hesse, e instalado na 
igreja protestante Bankraskerk, em Amstelveen.
É constuído por 2 manuais (com 5+5 registos) e pedaleira (com 
3 registos); acoplamento entre os manuais e a pedaleira e trac-
ção mecânica dos manuais e dos registos.
Em 1993 foi remodelado e, posteriormente, mando e desmon-
tado pela empresa que o construiu.
Em 2010 foi adquirido e transferido para a igreja de S. Tomás 
de Aquino, em Lisboa, cuja montagem foi realizada por Beate e 
Pedro Guimarães von Rohden.
A cerimónia de benção deu-se em 16 de Outubro, num concer-
to pelo anterior organista tular, Frits Heil.
Presentemente, é o instrumento fundamental no acompanha-
mento litúrgico das cerimónias religiosas, bem como de concer-
tos pelo agrupamento musical residente − Coro e Ensemble de 
S. Tomás de Aquino.
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Mosteiro de São Pedro e São Paulo
Arouca

O mosteiro foi fundado na primeira metade do séc. X e em 1154 
era apenas habitado por religiosas. 
Entre 1220 e 1256 aí viveu Beata Mafalda (beaĮcada em 1792), 
Įlha de D. Sancho I e efémera rainha de Castela. D. Sancho doou 
a propriedade à Įlha, transformando-se então em mosteiro cis-
tercense feminino. 
Nos séc. XVII e XVIII, sofreu obras de ampliação e reconstrução 
(em 1725 parte do mosteiro Įcou destruído por um incêndio), 
adquirindo o eslo maneirista e barroco observável nos dias de 
hoje.
A sua função religiosa cessou com a exnção das ordens religio-
sas no país em 1834. 
Actualmente, a igreja (igreja de São Bartolomeu) está aberta ao 
culto e o mosteiro alberga um museu de Arte Sacra.

O Órgão Ibérico
Como consta na pintura ornamental da tribuna, o órgão do 
Mosteiro de Arouca data de 1743. Foi construído pelo organeiro 
de Valladolid, Manuel Benito Gómez, com as caracteríscas que 
deĮnem o órgão ibérico, tubos Ňautados e tubos palhetados de 
chamada, sendo este considerado um dos melhores exemplares 
do género.
Foi restaurado pelo arĮce de Barcelona, Gerhard Grenzing, 
que restuiu ao instrumento as sonoridades originais, adultera-
das por infelizes intervenções anteriormente realizadas.
Relavamente à decoração, destacam-se, além das talhas dou-
radas, a pinturas dos painéis laterais em movos orientalistas 
(chinoiserie), muito em voga no período barroco.
O órgão restaurado foi inaugurado em 16 de Maio de 2009 com 
um concerto por Nicolas Roger, seu organista tular.



Composição do órgão
Manual

Pedaleira

Acoplado ao manual

Mão esquerda
Outava real 4’
Dozena 2 2/3’
Nazardos (eco) 2 2/3’
Trompa real 8’
Baixão real 8’
Fagote 8’
Clarim de batalha 8’

Mão direita
Outava magna 16’
Flautado aberto 8’
Outava real 4’
Dezanovena 1 1/3’
Corneta (ecos)  
Trompa magna 16’
Trompa marina 8’
Clarim 8’
Oboé 8’

Teclado inteiro
Flautado aberto 16’
Flautado aberto 8’
Flautado violão (eco) 8’
Flauta doce 4’
Pífano II 4’
Quinzena 2’
Cheio de 22ª III 1’
Cheio de 26ª III 2/3’
Cheio de 29ª III 1/2’

18 Jogos
1 Manual (45 teclas)

8ª curta / Dividido
Pedaleira (8 pedais) 

8ª curta
Transmissão mecânica
Acoplamento I/P 

perm.
Efeitos: Tambor, Cu-cu 

e Timbales
Lá = 419 Hz
Temperamento meso-

tónico 1/6 coma
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Museu Nacional da Música 
Lisboa

A génese do museu remonta a 1911, quando Michel’angelo 
Lamberni inicia a recolha de instrumentos musicais. Na rua do 
Alecrim junta a sua colecção à de Keil e de Carvalho Monteiro, 
que cede o espaço.
Em 1931 Tomás Borba, perante o seu abandono, trata de ad-
quirir a colecção e salvaguardá-la no Conservatório Nacional. A 
ela se junta o material existente no Palácio da Ajuda. O Museu 
é inaugurado em 1946.
Em 1971, por necessidade dos espaços, o museu é transferido 
para o Palácio Pimenta e em 1975 para a Biblioteca Nacional. 
Em 1991 todo o espólio em armazenado em Mafra.
Em 1993, um protocolo assinado pelo IPM e o Metropolitano de 
Lisboa Įxou as suas instalações na estação de Alto dos Moinhos, 
tendo sido inaugurado a 26 de Julho 1994. 
Conta com uma vasta colecção de instrumentos, alguns históri-
cos e notáveis, como o piano Boisselot & Fils trazido por Franz 
Liszt, os cravos construídos por Castell, Antunes e Taskin, o vio-
loncelo Stradivari do rei D. Luiz e o Lockey Hill de G. Suggia ou o 
órgão de Fontanes.

O Órgão Fontanes
Este órgão posivo foi construído em 1780-90 por Joaquim An-
tónio Peres Fontanes. 
O instrumento [Nº Inv. MM582] foi adquirido no Porto.
A caixa, de grandes dimensões (810x1290x3060), é de madeira 
pintada de verde e decoração vegetalista no interior das por-
tas e frontal dourado. É um instrumento com tracção mecânica, 
dois pedais auxiliares (ligar/desligar cheios), someiro de corre-
diças e com teclado dividido com teclas de buxo e de pau-santo.
O sistema de fole e venlador foi electriĮcado.



Composição do órgão
I. Pv

Mão esquerda
Compostas 22ª 
Dezanovena
Quinzena
Flautado de 6 tapado
Flautado de 12 tapado

Mão direita
Flautado 8’
Pifaro 2’
Composta XXII IV  
Simbala III

10 Jogos
1 Manual (51 teclas)

Dividido
2 Pedais 

liga/desliga cheios
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Sé catedral de Braga 
Braga

EdiĮcada sobre um templo romano e uma basílica paleocristã, 
foi em 1128 que se iniciou a construção da sé românica de duas 
torres sineiras.
Sucederam-se sucessivas intervenções e ampliações do seu tra-
çado. Em 1486-1501 foi construída a galilé e, nos princípios do 
séc. XVI, sob a orientação de João de Caslho, foram realiza-
dos vários melhoramentos e reconstruções. As remodelações 
do séc. XVIII − capelas, janelas, zimbório no cruzeiro, torres 
− conferem-lhe as caracteríscas barrocas actuais. Em 1721 o 
gradeamento do altar-mor é transferido para a galilé.

Os órgãos do Evangelho e da Epístola
A catedral possui dois órgãos situados no segundo tramo da 
nave central, construídos face a face no séc. XVIII por Frei Simón 
Fontanes. A  tribuna foi obra de Marcelino de Araújo, que inclui 
o cadeiral dos cónegos, e se encontram interligados.
O órgão do Evangelho, concluído em 1737, com 30 jogos, 2 ma-
nuais de 49 notas e pedaleira de 8, efeitos de carrancas, passa-
rinhos e 2 tambores e um «anjo maestro», é o mais importante 
dos dois.
O órgão da Epístola é o mais pequeno, embora semelhante ao 
outro, foi concluído em 1739 com 22 jogos, 1 manual de 45 te-
clas de oitava curta, com transmissão mecânica e 2 tamborins, 
incluindo um posivo de costas de tubos «cónegos», ou seja, 
decoravos.
Ambos os instrumentos sofreram intervenções em 1798, por 
José Carlos de Sousa, e, em 1948, pela casa João Sampaio & 
Filhos, que, para o primeiro, recorreu a alguns dos tubos do se-
gundo. Os órgãos foram alvo de um restauro total em 1985-87 / 
1989, que Įcou à responsabilidade de António Simões, repondo 
a total funcionalidade do órgão da Epístola.



Composição do órgão
I. Pv II. Grande órgão

Mão esquerda
Flautado de 8’
Quinzena 2’
Composta XXII III  
Simbala III

Mão direita
Flautado 8’
Pifaro 2’
Composta XXII IV  
Simbala III

Mão esquerda
Contras 16’
Flautado 16’
Flautado 8’  
Oitava Real 4’
Dozena 2 2/3’
XV e XIX II-III  
Composta de XXII IV-V  
Nasardos IV-V  
Simbala IV  
Resimbala III 
Trombeta Real 8’
Clarim de Batalha * 8’
Dulçaina * 8’
Baixãozinho * 4’

* jogo de chamada

Mão direita
Flautado 16’
Flautado  8’
Oitava Real 4’
Corneta Real VIII 
XV e XIX IV 2’ + 1 1/3’
Composta de XXII IV  1’
Nasardos V  
Simbala IV  
Resimbala III  
Trombeta Magna * 16’
Trombeta Real 8’
Clarim * 8’
Dulçaina * 8’
Aboas * 8’

Mão esquerda
Flautado 16’
Flautado 8’
Violao 8’
Oitava Real  4’
Dozena  2 2/3’
Quinzena 2’
XV e XIX II 
XIX e XXII III
Composta de XXII IV
Simbala V
Trombeta Real 8’
Clarim de Batalha * 8’
Dulçaina * 8’
Baixãozinho * 4’

* jogo de chamada

Mão direita
Flautado 16’
Flautado 8’
Flauta bela 8’
Flauta travessa  8’
Oitava Real  4’
Pifano 4’
Composta de XV III 2’
Corneta real IV
Cheio V
Simbala V  
Trombeta Magna * 16’
Cheremia * 8’
Clarim * 8’
Dulçaina * 8’ 

Grande órgão

Flautado de Violão 8’
Flautado de Eco 4’
Quinzena 2’
Clarom IV 
Tenor 8’
Trompeta Bastarda 8’

Eco expressivo

Flautado de Eco 8’
Flauta Doce 4’
Corneta Real de Eco VI
Clarom V 
Cheremia 8’
Clarim de Eco 8’

Pedaleira

Contras (GO) 16’

Composição do órgão do Evangelho Composição do órgão da Epístola

30 Jogos
2 Manuais (49 teclas)

Dividido
Pedaleira (8 pedais)
Transmissão mecânica

Acoplamentos
Eco/I  - II/P perm.

Efeitos: Carrancas, 
Passarinhos e 2 
Tambores

Anjo

23 Jogos
1 Manual (45 teclas)

8ª curta / dividido
Transmissão mecânica
Efeitos: 2 Tamborins



Órgão da Epístola (à esquerda) | Órgão do Evangelho (à direita)



Órgão do Evangelho



Órgão do Evangelho



Órgão da Epístola
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Sé catedral de Évora
Évora

A Basílica Sé de N.ª S.ª da Assunção, ou Sé de Évora, iniciada em 
1186 e concluída em 1250, é marcada pela transição do eslo 
românico para o góco. 
Nos séc. XV e XVI a presença real na cidade trouxe grandes me-
lhoramentos, como o coro-alto, o bapstério, o púlpito ou a ca-
pela do Esporão (N.ª S.ª da Piedade). Desta época data o grande 
órgão situado na nave central.
No séc. XVIII as talhas douradas e a nova capela-mor enrique-
cem o espaço de culto com caracteríscas barrocas. Já em 1758 
foi instalado na capela-mor um órgão construído pelo organeiro 
genovês Pascal Caetano Oldovini.
Aquando dos restauros realizados no séc. XX, alguns desses ele-
mentos foram removidos, o que permiu expor caracteríscas 
primivas ocultadas e assim recuperar em parte o adulterado 
ambiente medieval.

O Grande Órgão
O órgão da Sé de Évora é um notável instrumento de manu-
factura portuguesa do séc. XVI, chegando aos nossos dias sem 
alterações assinaláveis.
Data muito provavelmente de 1562, não se sabendo se o seu 
construtor teria sido Heitor Lobo. 
Sabe-se que em 1694 terá do reparações, bem como em 1760, 
desta por Pascal Caetano Oldovini (que entretanto construiu o 
órgão do Coro desta Sé).
Em 1966-67, o instrumento foi totalmente restaurado pela Įr-
ma holandesa Flentrop.



Composição do órgão
I. Grande Órgão

Flautado 16’ 
Flautado 8’ 
Voz Humana 8’ (D)
Flauta de paô 4’ (B)
Outava real 4’ 
Quinta real 2 2/3’ 
Quintadecima II 2’ 
Corneta IV  (D)
Cheio de Registros IV 
Trompeta real 8’ (B) *
Clarim 8’ (D) *
Tamborhen 2 notes

Pedaleira 

Acoplado permanente

* jogo de chamada

10 Jogos
1 Manuais (45 teclas)

8ª curta
Pedaleira (6 pedais)
Transmissão mecânica 
Acoplamentos

I/P 
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Sé catedral de Lisboa 
Lisboa

A Sé de Lisboa, de eslo românico, foi construída entre 1147 e 
os princípios do séc. XIII. 
Foi dotado de um Claustro de eslo góco nos séc. XIII-XIV. 
Nos séc. XIV-XV, D. Afonso IV mandou ediĮcar um deambulató-
rio na cabeceira da igreja, desnado a panteão real.
À semelhança de Braga, a Sé de Lisboa alberga dois órgãos, um 
do lado do Evangelho (actualmente inoperacional) e outro do 
lado da Epístola (entretanto transferido para o Panteão Nacio-
nal), ambos da autoria de António Peres Fontanes, construídos 
em 1785-86.

O Grande Órgão
O primivo órgão da Epístola, de António Peres Fontanes, foi 
intervencionado e transferido para o Panteão Nacional, para dar 
lugar ao novo órgão construído por Dirk  Andries Flentrop, orga-
neiro de Zaandam na Holanda, em 1964. 
Com 51 jogos, 4 manuais de 56 notas e pedaleira de 30 notas, 
sendo a transmissão dos teclados mecânica e a dos registos 
eléctrica, Flentrop seguiu a tradição ibérica ao incluir jogos de 
palhetados de chamada (colocados na horizontal). 
Em 2012 este órgão sofreu obras de restauro. No seu 50º ani-
versário, realizou-se um concerto para órgão e canto com os 
músicos António Duarte e Ana Paula Russo, soprano.



Composição do órgão
I. Pv

Quintatão 8’
Tapado 8’
Flautado 4’
Flauta de Chaminé 4’
Oitava 2’
Décima novena 1’ 1/3
Címbala III-IV
Sexquiáltera II
Fagote 8’
Trémolo

* jogo de chamada

II. Grande órgão

Quintatão 16’
Flautado 8’
Flauta de Chaminé 8’
Oitava Real 4’
Tapadinho 4’
Quinzena 2’
Dozena 2’ 2/3
Décima Séma 1’ 3/5
Cheio IV
Címbala III
Corneta Real V
Trompa Maior * 16’
Clarim de Batalha * 8’

III. Rv xpv

Salicional 8’
Flauta Travessa 8’
Flautado 4’
Flauta Cónica 4’
Flauta 2’
Cheio IV
Clarão III
Cromorna 16’
Charamela 8’
Trémolo

IV. Pv xpv

Bordão 8’
Flauta de Ponta 4’
Quinzena 2’
Pífaro 2’
Vigésima segunda 1’
Sobrecímbala III
Dulçaina 16’ Cham
Regal 8’
Trémolo

Pedaleira 

Flautado Maior 16’
Contrabaixo 16’
Aberto 8’
Tapado 8’
Oitava 4’
Cheio IV
Flauta de Chaminé 5 1/3
Flautas 15.ª e 22.ª
Bombarda 16’
Trombeta 8’
Baixãozinho * 4’
Chirimia * 2’

51 Jogos
4 Manuais (56 teclas)
Pedaleira (30 pedais)
Transm. mecânica manuais
Transm. eléctrica registos
Acoplamentos

I/II - III/II
I/P - II/P - III/P - IV/P
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Compositores e organistas

William Byrd  (c. 1539 − 1623)
Marian anphons and hymns
Mass for Three voices (c. 1593–4)
Mass for Four Voices (c. 1592–3)
Mass for Five voices (c. 1594–5)

Thomas Tallis (c. 1505 − 1585)
ClariĮca me Pater I / II
Hymnus: “Ecce tempus idoneum”

Henry Purcell (1659 − 1695)
Anthems
Hymns & Sacred Songs
Fantasies and In nomines, Z.730-747 (1680)

Georg Friedrich Händel (1685 -1759)
Anthems, HWV 246-268 (1717-49)
Zadock the Priest, HWV 258 (1727)
Organ Concerto, HWV 289-300 (1738-46)
Organ Concerto, HWV 303-343 (1748-51)

Edward Elgar  (1857 − 1934)
Ave verum corpus, Ave Maria and Ave Maris Stella, Op. 2 (1887)
Te Deum and Benedictus, Op. 34 (1897)
Canque (1912)

Ralph Vaughan Williams  (1872 − 1958)
Three Preludes for Organ founded on Welsh hymn tunes (1920)
Prelude and Fugue in C minor for organ (1921)
A Wedding Tune for Ann for organ (1943)

Ian Parro (1916 - 2012)
Toccata in C major (1965)
The Song of the Stones of Saint David’s (1968) 
Suite No. 1 / 2 (1977 / 1986)

Simon Preston
5 Proper Anthems (1967)

Organeiros

Bernard Schmidt, Father Smith (c. 1630 – 1708)
1676 – St Mary the Virgin Church, Oxford
1681 – Chapel Royal, London
1684 – Temple Church, London

Robert Gray (1742 – 1796), William Gray (1757 – 1821)

John Gray ( – ) → Gray & Son
1818 – St Nicholas Parish Church (?), Arundel

Thomas Elliot (c.1759 – 1832) 
1809 – Church of St John the Bapst, Bromsgrove 
1821 – Westminster Abbey, London
1832 – York Minster

John Abbey (1785 – 1859)
1831 – Salle Le Peleer, Paris

Joseph William Walker (1802 – 1870) 

James John Walker (1846 – 1922) → J. W. Walker & Sons
1858 – Romsey Abbey
1870-75 – Dorchester Abbey
1907 – Bristol Cathedral
1968 – Trinity College, Dublin
1995 – St. Marn-in-the-Fields, London

Edward Maley ( – ), Robert Young ( – ), Alfred Oldknow (1848? – ) 

→ Maley, Young & Oldknow
1880 – St Mary’s Church, North Sīord (transferido para a Igreja Ma-

triz de Arruda dos Vinhos, 2017)
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St Mary the Virgin Church  
Oxford

Quando se constui a Universidade de St Mary the Virgin, já a 
congregação aí possuía uma igreja.
Em 1555 foi local dos Marrios de Oxford, onde alguns bispos 
foram julgados por heresia e depois queimados. 
Para além das cerimónias religiosas, também as de graduação 
foram efectuadas na igreja até ao séc. XVII.
As caracteríscas do góco perpendicular resultam de obras do 
séc. XV-XVI. 
O estranho pórco sul da universidade, com colunas espiraladas 
e um nicho com a estátua da Virgem, foi construído em 1637 
por Nicholas Stone.

O Grande Órgão
A igreja da universidade de St. Mary possuía um órgão histórico, 
construído por Bernard Smith pai em 1676.
Várias foram as modiĮcações efectuadas até que foi destruído 
num incêndio após a 2ª Grande Guerra.
Um novo instrumento, de Walker & Son, foi instalado na caixa 
de origem e posteriormente largamente alterado por Plowman 
em 1827, o qual seria transferido para a igreja de Penzance na 
Cornualha.
Em 1986, foi encomendado ao construtor suíço Metzler um ór-
gão novo. De eslo clássico e transmissão dos teclados e dos 
registos totalmente mecânica, Metzler realizou uma nova caixa 
inspirada na de Bernard Smith.



Composição do órgão
I. Rükpv

Gedackt 8’
Principal 4’
RohrŇöte 4’
Nasard 2 2/3’
Octave 2’
Terz 1 3/5’
Quinte 1 1/3’
Scharf III-IV 1’
Dulcian 8’

II. Hauptwerk

Principal 8’
HohlŇöte 8’
Octave 4’
SpitzŇöte 4’
Quinte 2 2/3’
Superoctave 2’
Terz 1 3/5’
Mixtur IV-V 1 1/3’
Cornet V (D)
Trompete 8’

III. Brustwerk

RohrŇöte 8’
Gedacklöte 4’
Cornet III (D)

Pedal

Subbass 16’
Octavbass 8’
Bourdon 8’
Octave 4’
Mixtur IV 2’
Posaune 16’
Trompete 8’

29 Jogos
3 Manuais (54 notas)
Pedaleira (30 notas)
Transmissão mecânica
Acoplamentos

I/II
I/P - II/P

Temperamento desigual
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St Peter & St Paul abbey church  
Bath

A abadia de Bath tem origem no convento fundado por Osric 
em 675, converdo em mosteiro pelo rei Oīa em 781. Após 
um período de declínio, Edgar, o PacíĮco, adoptou a regra be-
nedina em 959. Em 1090 ascende a catedral por John of Tours 
que anseia por um edicio maior dedicado a S. Pedro e S. Paulo. 
Ainda por terminar, foi devastada por um incêndio, pelo que foi 
reconstruída no séc. XII. 
Com a dissolução dos mosteiros e a Reforma, a catedral entrou 
em decadência até 1574, quando Elizabeth I promoveu a sua 
recuperação como igreja paroquial de Bath. Nos anos 1860 teve 
profundas obras de restauro. 
Construída em pedra da região, o que lhe confere a tonalidade 
amarelada, é um dos maiores exemplos do Góco Perpendicu-
lar. São extraordinárias as abóbadas em «leque», desenhadas 
por Robert e William Vertue.

O Grande Órgão
As primeiras referências a um órgão na Abadia de Bath remon-
tam a 1634, do qual pouco ou nada se sabe.
Só em 1708 Abraham Jordan construiu um novo órgão de dupla 
fachada, que seria modiĮcado pelo Įlho em 1718 e 1739. Pos-
suía 20 jogos e 3 manuais, aos quais foi adicionada uma peda-
leira de oitava e meia em 1802 por John Holland.
Em 1835 foi decidido entregar a construção de um novo órgão 
a John Smith, a ser instalado sob a torre central, o qual seria 
deslocado para o transepto norte em 1868.
Sucederam-se várias intervenções realizadas por diferentes or-
ganeiros até que em 1990 foi constatada a necessidade da re-
construção completa e reposicionamento dos tubos do instru-
mento, trabalho conĮado a Johannes Klais Orgelbau, de Bonn.



Composição do órgão
I. Choir

Stopped Diapason 8’
Principal 4’
Chimney Flute 4’
FiŌeenth 2’
Sesquialtera 2 2/3’ II
Mixture 1’ IV
Crumhorn 8’
Tremulant

II. Great

Double Open Diapason 16’
Open Diapason 8’
Gamba 8’
Doppel Flute 8’
Principal 4’
Open Flute 4’
TwelŌh 2 2/3’
FiŌeenth 2’
Cornet (TC) V
Full Mixture 2’ IV-V
Sharp Mixture 2/3’ III
Double Trompet 16’
Posaune 8’
Clarion 4’

III. Swell expressif

Bourdon 16’
Open Diapason 8’
Lieblich Gedackt 8’
Viola di Gamba 8’
Voix Celeste 8’
Principal 4’
Tapered Flute 4’
Flageolet 2’
Mixture 2’ V
Contra Fagoo 16’
Trumpet 8’
Oboe 8’
Vox Humana 8’ / Clarion 4’
Tremulant

IV. Solo expressif

Stopped Diapason 8’
Salicional 8’
Unda maris 8’
Gemshorn 4’
Flauto Traverso 4’
Nazard 2 2/3’
Piccolo 2’
Tierce 1 3/5’
Larigot 1 1/3’
Cor anglais 16’
Trompee 8’
Clarinet 8’
Tuba mirabilis 8’
Tremulant

64 Jogos
4 Manuais (61 notas)
Pedaleira (32 notas)
Transm. mecânica manuais
Transm. eléctrica registos
Acoplamentos

I/II - III/II - IV/II - III/I - 
IV/I - IV/III  
I/P - II/P - III/P - IV/P

Sistema de combunações
Lá = 440Hz 
Temperamento igual

Pedal

Double Open Diapason 32’
Open Wood 16’
Open Diapason 16’
Violone 16’
Bourdon 16’
Principal 8’
Cello 8’
Bass Flute 8’
FiŌeenth 4’
Mixture 2 2/3’ V
Contra Posaune 32’
Trombone 16’
Posaune 16’ 
Clarion 8’
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St Nicholas parish church 
Arundel

Arundel era já um importante porto e mercado quando a igreja 
de St Nicholas foi construída em 1380. Tinha funções tanto mo-
náscas como paroquiais, sendo a nave pública e a abside de 
acesso reservado. 

Foi assim até 1544, quando Henry VIII baniu os mosteiros. A 
zona Este da igreja Įcou pertença por direito a uma família no-
bre e foi emparedada até mais tarde Įcar apenas separada por 
um gradeamento. 

Sem alterações assinaláveis, ainda hoje se podem admirar as 
linhas do góco perpendicular, a pia bapsmal em mármore de 
Sussex ou o púlpito trabalhado pelos arquitectos da catedral de 
Canterbury.

O Órgão
Não são muito claros alguns aspectos da história deste órgão:

1817. Refere-se a montagem do órgão pelos irmãos Edward & 
George Puock, uns entusiastas e construtores amadores de ór-
gão, com 2 manuais e caixa de Jonathan Ritson;

1818. Fala-se de um novo órgão por Gray & Son de Londres, que 
provavelmente se limitaram a surpervisionar a sua montagem;

− Mais tarde há uma subscrição para um órgão de coro (um po-
sivo), talvez construído por Gray & Davison, a Įcar nas costas 
do organista;

1850. Gray & Davison reparou o instrumento;

1874. Após alguma discussão, foi decidida a sua transferência 
para a capela de St Christopher no transepto norte, e respecva 
reconstrução por J. M. & C. Corps;

1878. Construção de uma nova caixa por William Hill & Son;

1991. Reconstrução do instrumento por J. W. Walker & Sons Ltd.



Composição do órgão
I. Great

Double Open Diapason 16’
Open Diapason 8’
Stopped Diapason 8’
Flute 4’
Principal 4’
FiŌeenth 2’
Mixture, 3 ranks
Trumpet 8’

II. Choir

Stopped Diapason 8’
Dulciana 8’
Flute 4’
Principal 4’
Flauna 2’

III. Swell

Diapason Stopt 16’
Open Diapason 8’
Stopped Diapason 8’
Keraulophon 8’
Vox Angelica 8’
Principal 4’
Mixture, 3 ranks
Oboe 8’
Cornopean 8’

Pedal

Open Diapason 16’
Stopped Diapason 16’

1748 Tubos
22 Jogos
3 Manuais (56 notas)
Pedaleira (29 notas)
Transmissão mecânica
Acoplamentos

III/I
I/P - III/P
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Pequeno glossário

Termos em Português | Francês | Inglês

Caixa | Bī | Case − Estrutura que encerra todo o material 
constuinte do órgão, normalmente em madeira. Tem ainda a 
função de fundir e harmonizar os sons e projectá-los.
Consola | Console | Console – Conjunto de disposivos ma-
nipuláveis pelo organista, composto pelos teclados manuais, 
pedaleira, registos, acopladores e outros pedais e pedaletes. 
Normalmente situado a meio da fachada do órgão e, por vezes, 
escondido pelo Posivo de Costas. Com a electro-pneumáca é 
possível colocar a Consola afastada do instrumento.
Diapasão | Diapason | Pitch − Instrumento que emite uma 
nota de referência para a aĮnação de um instrumento, medida 
em Hz (ciclos por segundo). Actualmente, é usada a aĮnação do 
Lá a 440 Hz, enquanto no barroco era de 415 Hz.
Jogo | Jeux | Rank − Conjunto de tubos de igual sonoridade, 
como Principal, Flauta, Oboé, Gamba, etc. Um jogo de tubos é 
acvado pelo manípulo de Registo. Um Jogo pode ser constu-
ído por apenas uma Įla de tubos ou por mais de uma, sendo 
indicado no Registo em numeração romana, p.e.: Cimbala III.
Manual | Clavier manuel | Keyboard − Teclado para ser toca-
do com as mãos. No âmbito do órgão é referido apenas como 
Manual (em inglês também é o termo mais ulizado). Compos-
to de teclas brancas, para as notas naturais, e pretas, para os 
acidentes (# ou b), estão ligadas aos Sopapos por um sistema 
mecânico ou, em alguns órgão modernos, eléctrico.
Máquina Baker | Machine Baker | Baker Lever − disposivo 

pneumáco que permite reduzir a resistência das teclas, criado 
por Charles Spackman Barker, de Paris, em 1839. Apesar do re-
tardo na transmissão foi úl nos órgãos de grandes dimensões 
e, por isso, muito ulizado por Arisde Cavaillé-Coll.
Nazard − Mutação simples de um registo de órgão em que um 
tubo de metal, soa uma 12ª acima da fundamental.
Palheta | Anche | Reed – Lâmina de metal colocado num tubo, 
que à passagem do ar sob pressão vibra e produz um som carac-
terísco, como nas gaitas, clarinetes, oboés ou fagotes.
Pv | P | Choir – Órgão portál que possui apenas um 
teclado e tubos mais pequenos e leves. Nos órgãos maiores 
corresponde ao conjunto de jogos para executar as partes mais 
subs. Em inglês é referido como «Choir», exactamente por 
conter os registos adequados ao acompanhamento de coros.
Prestant − Jogo de tubos Ňautados abertos de 4’, correspon-
dentes ao Principal. Normalmente situados na fachada, servem 
de base à aĮnação do instrumento.
Registo | Registre | Stop − Manípulo ou alavanca que acva um 
conjunto de tubos de igual sonoridade ou Jogo. Ex.: Principal, 
Flauta, Oboé, Prestant, etc.
Someiro | Sommier | Windchest – Componente da pneumá-
ca que fornece o ar comprimido, proveniente do Secreto, aos 
tubos de forma eĮcaz e equilibrada. O Someiro de Gravuras é 
composto por uma tábua grossa com sulcos revesdos por pele 
de carneira, as Gravuras, que conduzem o ar de cada nota ao 
respecvo tubo quando o Sopapo é acvado pela tecla do ma-
nual ou da pedaleira.
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